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Editorial 
Sai a terceira versâo do 

NOVO MUNDO, joraal da 
Comunidade Portuguesa de 
Toronto, nesta Primavera de 
2006. Sai corn nova 
perspectiva, procurando 
interpretar a conjuntura actual 
deste grupo numeroso, 
dinâmico, e capaz de maior 
potencialidade, que desde jâ 
saudamos de modo gérai. 

Primavera é a estaçào do 
renascer da vida, que 
auguramos seja longa para 
este periôdico. 

Saudamos todos os meios 
de comunicaçâo social peld 
contributo que têm prestado 
na coesào, defesa, e 
desenvolvimento desta 
parcela da sociedade 
canadiana.A medida que a 
comunidade vai crescendo e 
se vai fortalecendo, também a 
“media” vai acompanhando o 
ritmo. Permitam-nos fazer 
uma referência especial ao 
CORREIO PORTUGUÊS, 
que jâ em 2003 comemorava 
orgulosamente quarenta anos 
de publicaçào continua. É um 
repositôrio precioso para a 
histôria da posteridade. 

NOVO MUNDO- The 
Portuguese Report nào sera 
mais um jomal; , vai ser 
diferente; ou seja , uma 
combinaçâo de jomal/revista, 
temâtico, visando e focando o 
passade, o présente, e o future 
da comunidade, corn sentido 
analltico, objective, e 
construtivo. 

Estarâ ao serviço do bem 

comum, seguindo uma linha 
de conduta independente de 
quaisquer forças, regendo-se 
por critérios de pluralisme, 
em todas as dimensôes, e 
vinculando-se sômente às 
normas aplicâveis ao 
jomalismo, e aos principios 
deontolôgicos e dâ ética 
profissional. Irâ encarar a sua 
funçào corn sentido de 
responsabilidade e corn 
esplrito aberto e atento a 
todos os sectores da sociedade 
em que esta inserido, 
privilegiando os autênticos 
valores humanos e a lingua 
portuguesa, esta como factor 
de coesào, e como afirmaçào 
de cultura e identidade. 

Abrirâ espaço para o 
correio dos leitores, 
devidamente identificado, e 
sujeito às normas editorials. 
Os mesmos critérios se 
aplicarào aos artigos de 
opiniào. 

Criarâ as condiçoes para 
divulgaçào de iniciativas das 
comunidades dos paises de 
Lingua Oficial Portuguesa, 
desde que tais iniciativas 
sejam da inteira e exclusiva 
responsabilidade dos 
promotores. 

Iniciamos esta caminhada 
corn réalisme e confiança, 
convencidos de que hâ 
sempre espaço para se fazer 
mais e melhor neste Canada, 
pais de amples e abondantes 
recursos. 

Religiào Abril 13, 2006 

Courtesy 

“Aprendei de Mim, que 
sou manso e humilde de 
coraçâo” ( Mt.XI, 29 ) 

JESUS CRISTO, face 
visi'vel de Deus invisivel 

Oraçào Sacerdotal - Jesus 
,levantando os olhos ao Céu, 
disse:” Pai, chegou a 
hora:Glorifica o Teu Filho 
para que também o Teu Filho 
Te glorifique a Ti, pois que 
Lhe deste poder sobre toda a 
criatura, para que dê a vida 
etema a todos os que Lhe 
confîaste. E a vida eterna 
consiste nisto:que Te 
conheçam a Ti, por ùnico 
Deus verdadeiro, e a Jesus 

Cristo, a Quem enviaste. 
Glorifiquei-Te na Terra, 

tendo consumado a obra que 
Me deste a fazer. Agora 
glorifica-Me Tu,ô Pai, junto 
de Ti mesmo, corn aquela 
glôria que tinha Contigo antes 
que o mundo existisse. 

Manifestei o Teu nome aos 
homens que, do mundo, Me 
deste. Eram teus, e Tu mos 
deste; eles guardaram a Tua 
palavra. Agora sabem que 
tudo quanto Me deste vem de 
Ti, porque lhes dei as palavras 
que Tu Me deste e eles 
receberam-nas; reconheceram 
verdadeiramente que sai de Ti 
e creram que Me enviaste. Eu 
rogo por eles; nào pelo 

mundo, mas por aqueles que 
Me deste, porque sào Teus. E 
tudo o que é Meu é Teu, e 
tudo o que é Teu é Meu; e 
neles sou glorificado. 

Jâ nào estou no mundo, 
mas eles estào no mundo, 
enquanto Eu vou para junto 
para junto de Ti. 

Pai Santo, guarda em Teu 
nome aqueles que Me deste, 
para que sejam um, assim 
como Nos. 

Enquanto estava corn eles 
no mundo, guardava-os em 
Teu nome. Guardei aqueles 
que Me deste e nenhum deles 
se perdeu senâo o filho da 
perdiçào; assim cumpriu-se a 
Escritura. Mas agora vou para 
Ti e , ainda no mundo, digo 
isto para que tenham em si 
mesmos a plenitude da Minha 
alegria. Dei-lhes a Tua 
palavra , e o mundo aborrece- 
os porque nào sào do mundo, 
assim como Eu nào sou do 
mundo.. Nào peço que os 
tires, mas que os livres do 
mal. Eles nào sào do 
mundo,como Eu nào sou do 
mundo. Santifica-os na 
verdade. A Tua palavra é a 
verdade..Assim como Tu Me 
enviaste ao mundo, também 
Eu os envio ao mundo. Eu 
consagro-Me por eles, para 
eles serem também 
consagrados na verdade. Nào 
rogo sômente por estes, mas 
também por aqueles que, pela 

sua palavra, hào-de crer em 
Mim para que todos sejam um 
s6; para que Tu,ô Pai estâs em 
Mim e Eu em Ti, que também 
eles estejam em Nôs, para que 
o mundo creia que Tu Me 
enviaste. Di-lhes a glôria que 
Tu Medeste, para que sejam 
um como Nôs somos Um. Eu 
neles e Tu em Mim, para que 
eles sejam perfeitos na 
unidade e para que o mundo 
reconheça que Tu Me enviaste 
e os amaste , como Me amaste 
a Mim. Pai, quero que aqueles 
que Me deste, onde Eu 
estiver, também eles estejam 
Comigo para que vejam a 
Minha glôria ,a glôria que Tu 
Me deste; porque Tu Me 
amaste antes da fiindaçào do 
mundo. Pai justo, se o mundo 
nào Te conheceu. Eu conheci- 
Te, e estes conheceram que Tu 
Me enviaste. Dei-lhes a 
conhecer o Teu nomé, e dâ-lo- 
ei a conhecer, para que o amor 
corn que Me amaste esteja 
neles e Eu esteja neles 
também.” 

(Evangelho de S.Joào, 17) 

“Cristo morreu pelos 
nossos pecados, segundo as 
Escrituras, foi sepultado e 
ressuscitou ao terceiro dia, 
segundo as Escrituras...” ( I 
Cor. 15, 3 e 4 ) ; “ E, se 
Cristo nào ressuscitou é vâ 
a nossa pregaçâo e vâ a 
nossa fé” (I Cor. 15,14) 

Parôquia de Santa Maria Maior, Barcelos 
A 26 de Setembro de 2005 

completou-se o primeiro 
aniversârio da tomada de 
posse do Rev. Pe. Abilio 
Cardoso como pâroco de 
Santa Maria Maior, Barcelos. 

É ele um sacerdote corn 28 
anos de experiência pastoral, 
alguns dos quais entre os 
imigrantes portugueses de 
Waterbury/Naugatuck, CT, 
U.S.A.. 

Assisti a algumas 
celebraçôes eucaristicas 
presididas por Sua Rev.cia nas 
minhas férias de Verào de 
2005 e fiquei sinceramente 
sensibilizado corn o teor e a 
forma corn que se dirigia aos 
seus paroquianos nas suas 
homilias dominicais. 

A série de boletins 
paroquiais, que teve a 
amabilidade de me 
oferecer,permite-me citar 
alguns excertos e focar alguns 
pontos do discurso que, na 
tomada de posse, dirigiu aos 
seus paroquianos barcelenses. 

“Sou homem de fé”, disse 
entâo e explanou bem o 
sentido da expressào. 

acrescentando “ para dar um 
testemunho de fé e, a partir 
dele, ajudar os que me sào 
confiados a experimentarem o 
encontro pessoal, intimo e 
intransmissivel, corn o Deus 
em Quem acredito.” 

E mais adiante “...a minha 
condiçâo de Pâroco diz uma 
relaçào também institucional e 
uma condiçâo de servidor do 
Povo de Deus que me foi 
confiado “, e prosseguiu “se 
vou convosco e ao vosso lado 
nesta aventura de diâlogo corn 
Deus, nào posso esquecer que 
fui constituido Pastor,à 
semelhança de Jesus. E é 
prôprio do pastor conhecer as 
suas ovelhas e as suas 
necessidades, o que se faz pelo 
diâlogo permanente, mas 
pertence-lhe adiantar o passo 
na procura de melhor pastos. 
Como tal, é chamado a tomar 
decisôes...” 

Référé a seguir o que, no 
seu entender, significa a acçâo 
pastoral hoje, tal como o 
Concilio Ecuménico Vaticano 
II a entende, ou seja: “ no 
contexte de uma comunidade 

concreta quando esta se toma 
acolhedora para corn todos 
num mundo plural em que 
vivemos... 

A Igreja, ou seja o Povo de 
Deus, tem de estar em estado 
de conversâo permanente. Os 
cristâos sào chamados a dar 
testemunho da fé no mundo de 
hoje, em permanente e 
vertiginosa mudança.E “ o 
apelo constante que se traduz 
em santidade de vida, em 
entusiasmo apostôlico, e em 
récupérât a força do 
Evangelho na vida pessoal, 
familiar e social.” A missâo da 
Igreja é ser servidora das 
pessoas e do mundo. 

“Uma Igreja que se 
organiza para prestar melhor 
qualidade de serviço. Fazemos 
parte de uma Arquidiocese, a 
de Braga, com a quai nos 
inserimos na unidade da Igreja 
universal. 

Nesta nossa Arquidiocese 
existe um piano de acçâo 
pastoral, corn objectivos e 
metas a alcançar e 
calendarizaçâo de acçôes a 
promover; ele visa 

ultimamente um melhor 
aproveitamento das energias 
sobretudo humanas de que 
dispomos. 

Desde hâ longos anos que 
também eu assim me habituel 
a trabalhar, fixando no inicio 
de cada ano um piano de 
acçâo. Assim gostaria de 
continuât a trabalhar em 
Barcelos... Aqui poderemos 
também nôs estabelecer um 
piano de acçâo mobilizador 
dos paroquianos. Tal piano, no 
entanto, deverâ surgir como 
necessidade sentida e decidida 
nos orgâos e grupos paroquiais 
e nào apenas proposto pelo 
Pâroco...E nessa comunhâo e 
inter-ajuda que devemos todos 
trabalhar”. 

A Parôquia de Santa Maria 
Maior de Barcelos é assim 
conduzida pelo seu Pastor, Pe. 
Abilio Fernando Alves 
Cardoso. Que bom exempte 
para toda e qualquer parôquia 
em qualquer parte do mundo, 
e porque nào dizer aqui no 
Canada! 

Do Evangelho para 
a vida... 

Igreja Matriz 

“Sô Deus pode dar a 
fé...mas tu podes dar 
testemunho 

Sô Deus pode dar 
esperança mas tu pode incuti- 
la no teu irmâo 

Sô Deus pode dar amor 
mas tu podes ensinar a amar 

Sô Deus pode dar paz mas 
tu podes semear a uniào 

Sô Deus pode dar força 
mas tu podes animar o 

Courtesy 

desanimado 
Sô Deus é o caminho mas 

tu podes ensinâ-lo aos outros 
Sô Deus é luz mas tu podes 

fazer que ela brilhe nos olhos 
de todos 

Sô Deus pode dar o que 
parece impossivel mas tu 
podes o possivel 

Sô Deus Se basta a Si 
mesmomas préféré , mesmo 
assim, contar contigo.” - E.S. 
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Abril 13, 2006 Educaçào 
Sistema de Educaçào no Ontario 

Ezequiel 
Silva 
"Trustee” nos anos 
1988- 1991, no entào " 
Metropolitan Separate 
School Board” 

Educar é a tarefa mais 
nobre e dificil de desempenhar. 
Nào se trata de descobrir e 

desenvolver o que é exterior ao 
educando; é antes descobrir, 
orientar, e motivar cada 

individuo a realizar ao mâximo 
as suas potencialidades no 
decurso da sua vida. 

Os seres vivos, végétais ou 
animais, segundo as leis da 
natureza, realizam as suas 

capacidades segundo o seu 
género, classe, e espécie; a 
pessoa humana, que a filosofia 

define como animal racional, 
sô se educa totalmente pelo uso 
recto e pelo enriquecimento da 
inteligência e pelo 

fortalecimento da vontade. 
Instruçào e aprendizagem 

nào é educaçào. Uma pessoa 
pode ser simultâneamente 
muito instruida e babil e muito 
mal educada. Aprendizagem e 
instruçào referem-se à 
capacidade operativa e técnica 
do individuo ; educaçào tem 
por finalidade desenvolver e 
aperfeiçoar no individuo a 

noçào da sua autonomia e 
responsabilidade como pessoa 
e como membro da sociedade. 

Educaçào visa o 
enriquecimento da inteligência 
pela aquisiçào de 
conhecimentos, pelo 

desenvolvimento de talentos e 
capacidades prôprios de cada 
um, e visa também a formaçào 

de carâcter e personalidade, ou 
fortalecimento da vontade; 
destina-se, pois, a procurar a 
verdade para guiar a 
inteligência, e indicar o bem 
para motivar a vontade a agir 

correctamente. 
Nos, os seres humanos, 

somos todos iguais, todos 

diferentes. Sem colaboraçào 
quer da parte do educador, quer 
da parte do educando nào se 

consegue o resultado desejado 
na farefa educativa. E o 
processo educative que nos 
humaniza e civiliza. A 
educaçào prépara a pessoa para 
ser capaz de resolver o meUior 

possivel as situaçôes da sua 
vida; nào se destina 
principalmente a acumular 

conhecimentos e qualificaçôes, 
mas sim a capacitar a pessoa a 
tomar as melhores decisôes e 

acçào na vida. Educar é abrir 
horizontes, estimular a 
creatividade e inovaçâo , fazer 
corn que os educandos pensem 
por si, sintam por si, e actuem 
por si. 

Corn a educaçào nào se 
pretende apenas o 
aperfeiçoamento do individuo, 
mas também a sua ùtil inserçào 
e participaçào na sociedade, no 
meio ambiente, no seu tempo. 

A pessoa nào vive isolada e sô 
por si e para si ; vive sim numa 
sociedade concreta na quai se 
deve integrar para levar uma 
vida normal. 

No Canada, a educaçào é da 
competência e jurisdiçào do 

govemo provincial. Assim o 

determinaram os “Fathers of 
the Confederation” no Art.o 
93: 

“In and for each Province 
the Legislature may 
exclusively make laws in 

relation to education subject 
and according to the following 
provisions: 

(1) Nothing in any way 
such law shall prejudicially 
affect any right or privilege 

with respect to denominational 
schools which any class of 
persons have by in the province 

at the Union.” 
Tanto quanto sei, as 

Provisoes Contitucionais 

acima referidas garantem as 
Escolas Catolicas em Alberta, 
Saskatchewan, Ontario, 

Quebec, and Newfoundland. 
Nas outras provincias podem 
existir Escolas Catolicas 

privadas que, nalguns casos, 
recebem financiamento 
pùblico. 

No Ontario, tem o Govemo 
Provincial constituido o 
Ministro da Educaçào, com o 

respectivo conjunto de 
funcionârios do ministério, 
organizado e distribuido em 
distritos por toda a provincia da 
forma julgada mais eficiente. 

Nesta provincia, so em 

1984, no govemo de William 
Davis, e em 1986, no govemo 
de David Peterson, é que as 

Escolas Catôlicas passaram a 
ser financiadas publicamente 
até ao fim do ensino 
seeundario. 

Em Toronto, o sistema 
escolar esta dividido em dois 

distritos:Toronto Public 
District School Board, e 
Toronto Catholic District 

School Board. 
Este tema é tào vasto, que, 

desta vez, vou referir-me 

particularmente ao Toronto 
Catholic District School Board. 

No corrente ano escolar de 
2005-06, estào registados 

aproximadamente 95 mil 
alunos em 201 escolas 

catôlicas, elementares e 
secundarias., financiadas pelo 
erârio pùblico.O curriculo 
escolar é o oficial, com 
programas e serviços para os 
alunos de todas as idades, 
segundo os pricipios da fé 
catôlica. 

O Conselho Escolar é 

constituido por 12 
Conselheiros eleitos pelos 
eleitores catôlicos de Toronto 
nas eleiçôes municipals, a que 
se acrescenta 1 Conselheiro 
Estudante, eleito por um ano 
pelos estudantes. Ao Conselho 
Escolar compete determinar e 
executar o mandate segundo a 
respectiva legislaçâo em vigor 

Toda a gente sabe e 
reconhece que a melhor 
herança que se pode deixar aos 

filhos é uma boa educaçào. 
Esse enriquecimento ninguém 
Iho pode roubar, fica para toda 
a vida e vai crescendo, 

prepara-os para resolver os 
problemas que hâo-de deparar 
pela vida fora. 

Ouve-se hoje em dia muitas 
queixas relacionadas corn a 
educaçào...as crianças e os 
jovens nào respeitam os mais 

velhos; os pais nào estào 
preparados para educar; os 
estudantes agora saem mal 

preparados da 
escola,etc.,etc.Perante tal 
situaçào sera preciso reflectir, 
nào cruzar os braços, ou coçar 
na cabeça sem saber o que 
fazer. Importa participât na 

discussào do problema na 
medida do possivel e pela 
positiva. Nào basta que os pais 

se interessem corn o filho que 
vai à escola, mas também pela 
escola que o seu filho e os 

filhos dos outros Ifequentam. E 
preciso que o principio de que 
os pais sào os principals 

educadores dos filhos nào seja 
letra morta.. E funda- 

mental que os pais se 
envolvam activamente nas 
associaçôes de pais das escolas 
de sens filhos; nào se limitem a 
aceitar passivamente o que 
acontece corn eles, procurem 
saber o que se passa no 

aproveitamento escolar e no 
comportamento, falem corn os 
professores e corn os 

administradores escolares que 
os possam elucidar. Nas 
escolas canadianas jâ hâ 
suficiente abertura para a 
cooperaçào entre a casa e a 
escola, entre os professores e 

os pais. Nesse sentido a 
evoluçào na comunidade 
escolar tem sido ffancamente 

positiva. 
Sabemos que hâ problemas 

de varia ordem no sistema 
escolar que sô se poderâo 
resolver com a colaboraçào de 
todos os responsâveis e 
interessados.A qualidade de 
educaçào avalia-se, em ùltima 
anâlise, pelos resultados 
obtidos a todos os niveis: como 
sào cuidados e tratados os 
alunos em todos os aspectos;os 
alunos vào para a escola , ou 
ficam pelo caminho, o 
aproveitamento escolar baixou, 
os alunos querem desistir da 
escola antes de terminarem a 
educaçào obrigatôria , hâ lutas 
e zaragatas entre os alunos uns 
corn os outros ? Se problemas 
deste género aeontecem, algum 

motivo hâ para isso . Sào os 
professores bem qualificados, 
sensibilizados, apoiados, e 
dedicados à sua profissào;sâo 
os pais considerados realmente 
parceiros na educaçào de seus 
filhos, e têm todas as condiçôes 
para comunicar efectivamente 
e em franco diâlogo corn o 
pessoal escolar; até que ponto 

os administradores escolares 
locais estào sintonizados corn a 
realidade da comunidade 
escolar e corn a sua 
especificidade; até que ponto a 
igreja local coopéra corn a 
escola na experiência de vida 
da fé catôlica?? 

Nào sào as condiçôes do 
edifîcio escolar que fazem corn 
que uma escola seja uma boa 
escola. É sim a qualidade da 
comunidade escolar e o seu 
sentido de responsabilidade 
pelo bem comum dentro e fora 
da comunidade escolar. 

Contribua cada um com a 
sua quota parte para 

prepararmos um futuro 
melhor! 

Ezequiel Silva 

Catholic Education Centre 

Ezequiel Silva 

St. Mary's Catholic Secondary School 

Ezequiel Silva 

St. Helen's Catholic Elementary School 

Ashley Pereira 

Faith In 
Your Child 

Toronto 
Catholic Schools 

Estamos a fazer matnculas 

As escolas catolicas de Toronto, com fundos piiblicos, 
oferecem um ensino baseado na fé catôlica desde o jardim 

de infânda ao grau 12 em 201 escolas. As escolas 
catôlicas pôem ênfase na alfabetizaçâo, na matemâtica, 

nos programas e serviços espedais que vêm de encontre 
às necessidaJes individuais e oporlunidades de 

HBscimento e desenvolvimento espiritual 

416-222-8282, ext. 5314 
ou www.tcdsb.oro para informaçâo 

1t>RO«fTO GAmOUC CHSTTOCT SCHOOL BOM^O 
TnuSTSS 300S40M 
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6. OMx Carrai, Otar 
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Opiniào Abril 13, 2006 

A MORTE E RESSURREIÇÂO DE CRISTO 

A pâscoa é uma celebraçào 
religiosa baseada em dois 
eventos histôricos da morte e 
ressurreiçào de Jesus Cristo. 
No entante para podermos 
eelebrar a pâscoa précisâmes 
de compreender o significado 
destes dois eventos da vida de 
Jesus. 

As Sagradas Escrituras 
revelam que o pecado sépara o 
ser humane de Deus e o 
condena ao castigo etemo 
(leia Isaias 59:1-2; Romanos 
3:23; 6:23). Ora, isto é um 
problema série porque todos 
nés somos pecadores. No 
entante, as boas noticias da 
pâscoa é que Jesus resolveu o 
problema do pecado ao 
permitir que fosse levado 
pelos homens, como uma 
ovelha para o matadouro. Ele 
podia ter escapado da traiçào 
de Judas Iscariotes, mas nâo o 
fez. Pelo contrârio, embora 
soubesse da intençâo 
maliciosa de Judas, quando 
este apareceu à noite no 
jardim de Getesêmane 
juntamente corn os soldados 
romanes e os servos do sumo 
sacerdore Caifâs, Ele dirigiu- 
se a eles e disse: “A quem 
buscais.” (Joâo 18:4). Eles 
responderam: “A Jesus, 
nazareno” (Joâo 18:5). E ele 
disse-lhes: “Sou eu” (Joâo 
18:5). Pedro, vende que o seu 
mestre ia ser preso pegou 
numa espada e “feriu o servo 
do sumo sacerdote, cortando- 
Ihe a orelha direita” (Joâo 
18:10). Todavia, Jesus curou a 
orelha do servo e disse a Pedro 
o seguinte: “Mete a tua espada 
na bainha; nâo beberei eu o 
câlix que o meu Pai me dei?” 
(Joâo 18:11). O apôstolo 
Mateus, o quai também 
presenciou a traiçâo de Judas e 
o acto violente de Pedro, 
observou que Jesus disse 
n^quela ocasiâo o seguinte: 

“Mete no teu lugar a espada; 
porque todos os que lançarem 
mâo da espada à espada 
morrerâo. Ou pensas tu que eu 
nâo poderia orar ao meu Pai, e 
que ele me daria mais de doze 
legiôes de anjos? Como, pois, 
se cumpririam as Escrituras, 
que dizem que assim convinha 
que aconteça?” (Mateus 
26:47-56). Portanto, Jesus nâo 
fugiu nem resistiu aos 
soldados que vieram prendê-lo 
porque Ele sabia que os 
sofrimentos que em breve 
haveria de padecer e a morte 
cruel que ele iria softer na cruz 
tinham que ser cumpridos. 

Quai era o câlix que o Pai 
queria que o seu Filho 
bebesse? Noutras palavras, 
quai era a razâo que as 
Sagradas Escrituras 
profetizaram que os 
sofrimentos e a morte de 
Cristo eram necessârios? A 
resposta encontra-se em 
muitos textos biblicos. 
Todavia a profecia do profeta 
Isaias, a quai, foi escrita 
setecentos anos antes de 
Cristo vir ao mundo, nos 
esclarece corn as seguintes 
palavras: “Mas ele foi ferido 
pelas nossas transgressées, e 
moido pelas nossas 
iniquidades: o castigo que nos 
traz a paz estava sobre ele, e 
pelas suas pisaduras fomos 
sarados. Todos nos andâvamos 
desgarrados como ovelhas; 
cada um se desviava pelo seu 
caminho: mas o Senhor fez 
cair sobre ele a iniquidade de 
nôs todos” (Isaias 53:5-6). 
Mais adiante o profeta 
acrescentou: “Todavia, ao 
Senhor agradou moê-lo, 
fazendo-o enfermar; quando a 
sua aima se puser por 
expiaçâo do pecado...o meu 
servo, o justo, justificarâ a 
muitos: porque as iniquidades 
deles levarâ sobre si...mas ele 
levou sobre si o pecado de 
muitos, e pelos transgressores 
intercede” (Isaias 53:10-12). A 
profecia de Isaias explica que 
foi da vontade de Deus que a 
morte de seu Filho pagasse 

pelos pecados do mundo 
inteiro. Portanto, agora 
podemos compreender a razâo 
que Cristo nâo fez nada para 
evitar a traiçâo de Judas. Jesus 
sabia perfeitamente que para 
salvar os outros, nâo podia 
salvar-se a si mesmo. O amor 
e o piano de Deus para corn a 
humanidade levou Cristo à 
cruz. Reparem que o texto em 
Isaias explica que Deus sô 
aceita a morte de Cristo como 
sendo o meio pelo quai os 
pecadores serâo justifïcados e 
salvos. Infelizmente, a maioria 
quando célébra a pâscoa nâo 
se apercebe do significado 
verdadeiro da morte de Cristo. 
Embora tenham ouvido dizer, 
ou lido que Cristo morreu na 
cruz pelos pecados do mundo, 
mas, na mente deles existe a 
ideia errada que as suas boas 
obras irâo contribuir para a 
sua salvaçâo. Tal pensamento 
contradiz textos, como Efésios 
2:8-9, o quai diz: “Porque pela 
graça sois salvos, por meio da 
fé, e isto nâo vem de vos, é 
dom de Deus; nâo vem das 
obras, para que ninguém se 
glorie.” O apôstolo Paulo 
escreveu que aqueles que 
insistem que as suas obras 
contribuem para a sua 
salvaçâo estâo de facto 
invalidando e rejeitando o 
sacrifîcio que Cristo fez na 
cruz por eles. Como estâ 
escrito: “Nâo aniquilo a graça 
de Deus; porque, se a justiça 
provém da lei, segue-se que 
Cristo morreu debalde” 
(Gâlatas 2:21). Portanto, a 
conclusâo é que a morte de 
Cristo na festa da pâscoa 
libertou o ser humano do 
poder do pecado. O pecado 
causou a morte sobre todos. 
Mas a fé no significado da 
morte de Cristo traz vida 
etema (Joâo 6:47; 10:10). O 
pecado causou separaçâo e 
inimizidade. Todavia, a fé na 
expiaçâo que Cristo fez por 
nôs traz uniâo e reconciliaçâo 
corn Deus (Romanos 5:1,10). 
O pecado condenou a raça 
humana a ficar debaixo do 

dominio do diabo. Mas, a fé 
no sacrifico perfeito de Cristo 
nos liberta do poder das trevas 
(Actos 26:18). Por isso, a 
morte de Cristo foi o evento 
mais importante da histôria da 
humanidade. Quem aceitar 
pela fé Cristo como o seu 
Salvador tem a promessa 
divina que ficarâ salvo 
completamente dos seus 
pecados e receberâ as bençâos 
espirituais todas de Deus (leia 
Actos 10:43; 16:30-31; 
Efésios 1:3-14). 

A ressurreiçào de Cristo é 
outra boa noticia que 
celebramos durante a pâscoa. 
Enquanto a morte de Cristo 
resolveu o problema do 
pecado, a ressureiçâo nos deu 
a esperança absoluta da vida 
etema. Se Cristo tivesse 
somente morrido numa cmz e 
nâo ressuscitasse dos mortos, 
nenhuma pessoa séria salva 
porque ele séria um homem 
como outro qualquer. A sua 
ressurreiçào prova que Ele é o 
Filho de Deus e que o 
sacrifîcio que fez na cmz tem 
o poder para nos salvar. Jesus 
venceu a morte e aqueles que 
crêem nesta verdade também 
vencerâo a morte quando Ele 
vier ao mundo na sua segunda 
vinda para trazer a 
ressurreiçào (leia Joâo 5:28- 
29; 1 Corintios 15:20-23, 51- 
57). 

Serâ que Cristo ressuscitou 
dos mortos? Os quatro 
evangelhos do Novo 
Testamento foram escritos 
para testificar que este evento 
realmente aconteceu 
aproximadamente dois mil 
anos atrâs. Para aqueles que 
têm dùvidas aconselho que 
meditem nas testemunhas que 
os escritores dos evangelhos 
apresentam que viram Jesus 
morrer na cmz e mais tarde o 
viram vivo. Tomé, o 
duvidoso, foi uma dessas 
testemunhas. Quando os 
outros apôstolos disseram-lhe 
que viram Jesus ressuscitado 
dos mortos, ele replicou: “Se 
eu nâo vir o sinal dos cravos 

nas suas mâos, e nâo meter o 
dedo no lugar dos cravos, e 
nâo meter a minha mâo no seu 
lado, de maneira nenhuma o 
crerei” (Joâo 20:25). Uma 
semana depois, Cristo 
apareceu a Tomé e aos 
apôstolos e disse a ele o 
seguinte: “Pôe aqui o teu 
dedo, e vê as minhas mâos; e 
chega a tua mâo, e mete-a no 
meu lado; e nâo sejas 
incrédulo, mas crente” (Joâo 
20:27). As cicratizes visiveis 
no corpo de Jesus convenceu 
Tomé que realmente ele 
ressuscitou. Por isso ele disse: 
“Senhor meu, e Deus meu.” 
(Joâo 20:28). A confissâo de 
Tomé mostra que naquele dia 
as dùvidas desvaneceram e ele 
nâo somente creu que o seu 
mestre ressuscitou dos mortos 
mas que Ele era Deus que 
tomou a forma de um homem. 
Jesus entâo disse a ele: 
“Porque me viste. Tomé 
creste; bem-aventurados os 
que nâo viram e creram” (Joâo 
20:29). 

Além dos quatro 
evangelhos, o livro de Actos e 
as cartas de Paulo, Pedro, Joâo 
e Tiago nos dâo uma mina de 
informaçâo acerca da 
veracidade da ressurreiçào de 
Cristo. Em 1 Corintios 15:6 lè- 
se: “Depois foi visto, uma vez, 
por mais de quinhentos 
irmâos, dos quais vive, ainda, 
a maior parte, mas alguns jâ 
dormem, também.” Ora, num 
tribunal o testemunho de uma 

sô pessoa séria o suficiente 
para convencer o juiz da 
inoeêneia ou culpabilidade de 
uma pessoa. Todavia, a Biblia 
nâo somente apresenta uma 
testemunha, mas mais de 
quinhentas pessoas que viram 
Cristo ressuscitado dos 
mortos. 

Ao meditarmos no que a 
Biblia apresenta da morte e 
ressurreiçào de Cristo, 
observamos que a nossa 
salvaçâo estâ na fé do 
significado destes dois 
eventos histôricos que se 
cumpriram na vida de Jesus 
durante a celebraçào da 
pâscoa dos judeus. Por isso 
lêmos em Romanos 10:9 o 
seguinte: “Se corn a tua boca 
confessâtes ao Senhor Jesus, e 
em teu coraçâo creres que 
Deus o ressuscitou dos 
mortos, serâs salvo.” Reparem 
que a fé na morte e 
ressurreiçào de Cristo é que 
nos garante a salvaçâo. 
Portanto, para aqueles que têm 
esta fé desejo-vos uma feliz 
pâscoa. 

Se o caro leitor tiver 
alguma pergunta ou 
comentârio acerca deste artigo 
ou de qualquer outro assunto 
da Biblia telefone para (416) 
249-2693. 

N.R. - interia abertura 
segundo o espirito ecuménico 
das Igrejas, e de acordo e 
respeito pela declaraçâo sobre 
a liberdade religiosa do 
Concélio Vaticano II. 

First Portuguese Evangelical Church 
132 Nassau St., Toronto, ON M5T 1M7 

Office: (416) 603-0325 
Home: (416) 249-2693 

PROPERTY ASSESSMENT... UM ATENTADO ÀS NOSSAS CASAS! 

Esta maneira de avaliarem 
as nossas casas, para depois 
nos aplicarem as taxas a pagar, 
é, em minha opiniâo, o maior 
saque, alguma vez visto na 
histôria das avaliaçôes! Esses 
politicos despojados de 
consciência - que nâo pensam 
em nos protéger, mas sim em 
nos tirar, aboliram o 
Assessment real, para 
recrutarem no mercado do 
Real Estate. 

Ora..., isto é um perfeito 
atentado contra os donos das 
casas! - Porquê? Porque o 
valor real tem que ser solido e 
nâo especulativo! Assim, 
forçam-nos a pagar um 
imposto tipo boisa de valores, 
que tanto sobe como desce...! 
Sô que neste caso o imposto 

joga sempre na positiva para 
eles, e na negativa para nôs! 
Visto que cada vez pagamos 
mais nestas avaliaçôes! 

Por esta razâo, os meus 
olhos nâo vêem este 
Assessment justo, porque é 
arquitectado por alguém que 
quer tirar mais de nôs. Alguém 
que nâo conhece a palavra 
consciência! Isto nos leva à 
mais pura realidade, de que 
estamos a ser vitimas de maus 
govemantes. Serâ que sou eu 
que estou a ver mal? Mesmo 
reconhecendo a minha 
imperfeiçâo, nâo tenho 
nenhuma dùvidas desta 
certeza! E se o meu leitor nâo 
concorda comigo, é sô 1er corn 
atençâo o que se segue: 

Tenho a certeza que a 
minha frustraçâo nâo é 
singular, talvez seja até gérai! 
Quanto a mim, este processo 
de avaliaçâo nâo é justo nem 
honesto, porque nâo é real..., 
mas sim especulativo! E como 

nâo posso falar das casas de 
cada um, porque nâo 
conheço... vou dar-lhes a 
minha como exemplo: 

Em 2001 tive um aumento 
no assessment de $24,000, 
2002, $27,000, 2003, $35,000. 
2005,$38,000. Este valor 
acrescido totaliza 
$124,000.Mesmo que este 
valor possa ser aceitâvel no 
mercado do Real Estate... nâo 
o é no campo do valor real! E 
é aqui que levamos a 
machadada, corn o tal valor 
especulativo nas taxas a 
pagar! 

Estes $124,000 extra 
poderei vir a pagar cerca de 
$1,000 acima do que serâ justo 
pagar. Tudo dépende do tax 
rate que eles apliquem! 
Depois vem ainda o aumento 
do serviço, que tanto pode ser 
3, como 4, 5, 6, ou aquilo que 
eles entenderem...! E se na 
nossa rua se vender uma casa 
por milhâo, nôs estamos 

candidatados a pagar tax dum 
milhâo. Nâo serâ isto um 
absurdo e um atentado? Isto é 
ainda mais... um verdadeiro 
“rip off!” Eu interrogo-me a 
mim mesmo:- por quantos 
anos mais posso eu aguentar a 
minha casa...? 

O que nos importa que a 
nossa casa valha um milhâo 
ou apenas $100 dolares, se é 
para vivermos nela? E quando 
elas descerem ao seu valor 
real..., serâ que nos vâo dar de 
volta o que nos levaram por 
meios especulativos e repor as 
taxas no seu valor real? 
Acreditar em tal, séria mais 
contraverso que mergulhar na 
areia. 

Ter uma casa- pela quai 
trabalhamos uma grande parte 
da nossa vida- é um direito 
justo e humano, que os 
govemantes deviam protéger e 
respeitar a cada cidadâo. E nâo 
transformarem este direito 
sagrado, num sacrifîcio de 

exploraçâo, para satisfazer os 
apetites extravagantes de 
tantos politicos que nos 
desgovemam. 

Quando hâ tempos atrâs 
alguém lamentou esta 
anormalidade, li e ouvi o 
senho McGuinty dizer que ia 
esperar para depois fazer 
algo... mas ainda nada se 
ouviu a este respeito.. Pois 
serâ bom que tomem medidas 
antes que muitos de baixo 
income venham a perder as 
casas, em troca das taxas 
Municipais que nâo podem 
pagar! 

Serâ que esses politicos 
desprovidos de consciência 
desconhecem que o aumento 
dos reformas foi na ordem dos 
, 0,6% que dâ apenas uns 
miseros centavos por ano? Em 
contra partida as despesas 
sobem sem precedentes? Onde 
vâo eles buscar o dinheiro 
para satisfazer estas 
arbitrariedades? Pense nisto. 

Senhor Premier! 
Ouço por vezes alguns 

Ministros falarem em arranjar 
casa para acomodar os sem 
tecto. Mas se nâo pararem 
corn este atentado- que tem a 
bênçâo do senhor McGuinty - 
nâo necessitam de se 
preocuparem em fazer casa 
para eles, pois em breve terâo 
muitas desses pobres 
pensionistas por nâo as podem 
aguentar! 

Mr. Premier! Todos 
sabemos que nâo foi o seu 
govemo que criou este 
atentado contra as nossas 
casas, que absorve grande 
parte do destinado ao pâo de 
cada dia- jâ tâo escasso e 
amargo! Mas também 
sabemos que nada tem feito 
para normalizar esta situaçâo. 
que afecta mais de 90% dos 
proprietârios nesta Provincia. 
E para nos punir, ainda mais, 
permitiu o aumento de $50 
(continua na pagina 9) 
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Especial  
A Festa da Pascoa 

A celebraçâo pascal que 
este ano se comemora a 16 de 
Abril, é de origem judaica, 
como se pode 1er no livro 
biblico do Êxodo, capltulos 
12 a 14. O sentido da festa 
comemorava a salda do 
Egipto, a passagem do Mar 
Vermelho a pé enxuto, a 
transiçào da escravidao para 
a liberdade. Esta, como 
outras celebraçôes da 
tradiçâo judaica, seguia 
fielmente até ao minimo 
pormenor as prescriçôes, 
normas e ritos estabelecidos. 
No respeitante à comida, a 
festa da Pascoa era celebrada 
com came de cordeiro e pao 
âzimo.. Esta solenidade, 
como ainda hoje se faz na 
tradiçâo judaica, era 
celebrada a seguir à primeira 
lua cheia da Primavera. E é 
por isso que a data varia de 
ano para ano. 

Quando Jesus andou pela 
Terra, como bom cumpridor 
das tradiçôes judaicas, 
observava os costumes do 
seu povo. Particularmente é o 
que référé o Evangelho 
segundo S. Mateus, capitulo 
26. No primeiro dia dos 

âzimos, chegada a tarde Jesus 
sentou-se à mesa com os 
doze para celebrar a Pascoa. 
Depois do canto dos Salmos 
sairam para o monte das 
Oliveiras., começando ai a 
Paixâo, Morte e Ressurreiçào 
do Senhor. 

A pâscoa judaica, 
libertaçào dos judeus do 
Egipto onde tinham sido 
escravos, foi o simbolo, o 
pré-anùncio da Pâscoa Cristâ, 
que é também a libertaçào da 
escravidào do pecado para a 
liberdade de filhos de Deus, o 
resgate pelo sangue de 
Cristo, nosso Salvador e 
Redentor. Se pelo pecado de 
Adâo tinhamos perdido a 
condiçào sobrenatu- 

Ral de fdhos de Deus e 
ficâmos reduzidos à condiçào 
natural, pelo sangue de 
Cristo, Cordeiro de Deus que 
foi imolado, fomos 
resgatados e restituidos à 
condiçào sobrenatural de 
filhos de Deus pela graça de 
Cristo. Ele morreu por nos, 
para nos resgatar e 
ressuscitou verdadeiramente. 
Pâscoa da Redençâo, Pâscoa 
da Ressurreiçào, Aleluia, 

Aleluia, Aleluia ! 
BOAS PESTAS ! 

VISITA PASCAL 
Nâo se pode ser mais 

genuine, mais autêntico do 
que quando se recorre às 
origens,às raizes dos seres e 

das coisas. 
Vou-me referir a uma 

tradiçâo muito tipica e 
peculiar em vârias provincias 
de Portugal, este “Lindo 
jardim...Que Deus 
plantou...Onze canteiros, de 

rosas nele talhou...” 
Vou descrever em duas 

penadas a Visita Pascal, ou o 
vulgarmente chamado 
Compasso, costume tâo 
popular do norte de Portugal. 

Logo de manhâ cedo 
repicam os sinos dos 
campanârios das igrejas e se 
ouve o estrondo dos foguetes, 
lâ vai a gente corn o seu 
melhor fato ou vestido para a 
missa da Aleluia. Por todo o 
lado se respira a festa, se 
espalha e contagia a alegria. 

Acabada a missa , toda a 
gente se dirige 
apressadamente para casa 
tratar dos ùltimos 
preparativos para receber o 
melhor possivel o Compasso 
que vai, casa a casa, 
percorrer a freguesia. 

A frente vai um pequeno a 
tocar a campainha sem parar 
sempre que o Compasso anda 
pelos caminhos, logo a seguir 
vai o mordomo da Cruz, 
decorada e perfomada, bem 
levantada e garbosamente 
conduzida; o padre, de 
batina, sobrepeliz ou roquete 
e estola branca; ao seu lado 
direito o juiz com a caldeira 

Ezequiel Silva 

Abril 13, 2006 

da âgua benta. A comitiva 
ofïcial é constituida por 
membros dos ôrgâos ou 
associaçôes paroquiais, 
alguns corn funçôes 
especificas atribuidas pelo 
pâroco, e outras pessoas de 
reconhecido prestigio na 
freguesia. 

Pouco antes de chegar o 
Compasso, alguém espalha 
flores e verdes, formando um 
tapete que ninguém deve 
pisar antes de o Compasso 
passar. 

Ao entrar na casa, o 
pequeno da campainha para 
de tocar, a comitiva dirige-se 
para a divisâo da casa onde jâ 
se encontra a familia reunida, 
geralmente a melhor sala da 
casa. Ai, o mordomo da Cmz 
dâ as Boas Pestas e dâ a cmz 
a beijar a todas as pessoas. 

Entretanto, o padre 
procédé à bênçâo da 
casa.Com a habituai troca de 
saudaçôes e cumprimentos e 
possivelmente um breve 
comes e bebes especial, hâ 
que sair para continuar a 
visita pelas casas da 
freguesia. 

-E.S. 

A. P. V. G. Associaçào Portuguesa dos Veteranos de Guerra 

Para os devidos efeitos, foi 
nomeado pela Associaçào 
Portuguesa dos Veteranos de 
Guerra para o Canadâ como 
nosso delegado, Ezequiel 
Pereira da Silva, Associado 

N° 15650. 
Este delegado, fica 

credenciado para desenvolver 
actividades e programas de 
aeçào para o normal e efectivo 
furicionamento, excepto 
realizar quaisquer contratos, 
que envolvam a 
responsabilidade da A P.VG, 
o que caberâ ùnica e 
exclusivamente à Direcçâo 
Nacional. 

Este delegado poderâ 
cobrar quotas de associados, 
bem como promover a sua 
prospecçào e inscriçâo 

É este o titulo dado a um 
novo periôdico de tiragem 
quinzenal, que ora se 
apresenta no Canadâ, 
ombreando corn a outra 
imprensa, expondo ideias, 
comungando das aspiraçôes e 
contribuindo para a formaçâo 
e progresso da informaçâo e 

provisôria. 
Este delegado é o légitime 

représentante da Associaçào 
junto das entidades 
Canadianas (Nacionais, 
Provinciais, e Locais). 

Por ser verdade, esta 
credencial foi passada e vai 
ser assinada por mim, Antônio 
José Coutinho Gonçalves 
Basto, Présidente da Direcçâo 
e autenticada corn o nosso 
selo, aos très de Fevereiro de 
dois mil e quatre. 

As.) Antonio José 
Coutinho Gonçalves Basto 

A Associaçào Portuguesa 
dos Veteranos de Guerra, com 
o NIPC 504330330, corn sede 
no Largo das Carvalheiras 

da cultura. 
Nâo se confunda, por isso, 

dada a semelhança do nome, 
corn aquilo a que séculos 
atrâs se convencionou 
chamar ao Novo Mundo ou 
Mundos Novus, os que iam 
surgindo, como que brotando 
da prôpria terra. 

Mas, aproveita-se a 
aragem que se oferece nesta 
local, neste Novo Mundo 
jomalistico para reflectir um 
pouco entre o présente e o 
passade. Através desta via 

Credencial 

Courtesy 

52/54, cidade de Braga, é uma 
Instituiçâo Particular de 
Solidariedade Social (IPSS) e 
foi fundada por escritura 
pùblica de 18 de Março de 

1999. 
Foi reconhecida como 

pessoa colectiva de utilidade 
pùblica de âmbito social e 
secundariamente de saùde, por 
despacho de 26/06/2001 DR 
III série n°I60 de 12/07/2001. 

Possui actualmente mais 
de 41000 associados efectivos, 
distribuidos por todo o 
territôrio nacional, 
nomeadamente nas Regiôes 
Autônomas da Madeira e dos 
Açores, sendo, por isso, a 
maior associaçào do pais. 

Em 20 de Outubro de 
2000, organizou a primeira 
grande manifestaçâo de ex- 
combatentes em Portugal, 
cerca de 10 a 15 mil présentes, 
junto à Presidência da 
Repùblica e ao Ministério da 

Novo Mundo 
que se nos abre, actual, no 
nosso tempo e na nossa vida, 
se câ chegâmos foi por ter 
havido um passado, feito de 
outros homens e de outros 
conhecimentos que nos 
proporcionaram este novo 
mundo, confortâvel e 
civilizado, onde se respira a 
liberdade de aeçâo e de 
conceitos a plenos pulmôes. 

Devemos este bem-estar a 
outros homens de antanho, 
aventureiros, corajosos, 
dinamizadores, uns que 

tentaram descobrir, terras 
evidentemente, outros, corn 
mais sorte, que as 
descobriram de facto. 

Foi uma evoluçâo 
extraordinâria que se operou 
no mundo antigo, de hâ 
seiscentos anos atrâs, quando 
os arautos da comunicaçâo 
do tempo desvendaram pela 
primeira vez na histéria 
conhecida a existência do 
Novo Mundo, que a 
geografîa logo catalogou 
como uma das cinco partes 

Defesa, sendo, por isso 
pioneira na colocaçâo na 
ordem do dia, a problemâtica 
dos Antigos Combatentes da 
Guerra Colonial. 

Desse cademo 
reivindicativo, constavam 
entre outros, a contagem do 
tempo de serviço militar e 
acréscimo de campanha e a 
situaçâo dos Prisioneiros de 
Guerra. 

OBJECTIVOS: 

-Contribuir para a 
protecçâo e apoio dos seus 
associados, ex-militares e ex- 
combatentes Veteranos de 
Guerra e respectives 
agregados familiares e ainda a 
prestaçâo de apoio médico em 

do mundo. 
Historicamente vârios 

povos se relacionaram corn 
esse fenomenal periodo que 
fîcou a chamar-se das 
descobertas e nele tomaram 
parte entre outros, 
portugueses, espanhôis, 
italianos, mas coube a 
um genovês o descobrimento 
da América quando pensava 
seguir para Oriente, 
considerado entâo o grande 
império do ouro, das 
jôias, das artes e das 

todas as especialidades, 
designadamenete aos ex- 
combatentes veteranos de 
guerra afectados corn a 
Perturbaçâo Pôs-Stress 
Traumâ- 

tico ou Traumâtico de 
Guerra, prestaçâo de apoio 
juridico, psicolôgico, 
pedagôgico e cultural. 

A Associaçào tem âmbito 
social e durarâ por tempo 
indeterminado, declarando-se 
totalmente independente de 
qualquer ideologia polltica e 
religiosa, pelo que a sua 
actividade serâ desenvolvida 
sem qualquer subordinaçào 
polltica ou confessional, bem 
como nâo haverâ qualquer 
discriminaçâo assente nos 
mesmos motivos ou outros. 

especiarias. 
Neste Mundo Novo que 

começa a publicar-se no 
Canadâ, iremos sempre que 
possamos falar de alguns 
temas relacionados corn os 
Açores e os açorianos nas 
suas viagens e nas esperanças 
de descobertas e triunfos, e 
do seu actual viver. Uns e 
outros fizeram corn que o 
nosso modus vivendi fosse 
hoje infinitamente melhor do 
que nesses recuados tempos 
de incertezas e desconfortos. 
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Welcome to Novo Mundo 
The Portuguese Report 

Welcome to Novo Mundo / The Portuguese Report, Kingston’s first 
magazine/newspaper aimed at its large community of Portuguese descent 

Welcome in particular to 
the Kingston Pages! We have 
decided to let you, the public, 
participate in deciding the 
name for the Kingston section 
of the magazine — a 
Portuguese name and an 
English name. Write to us or 
phone the Portuguese radio 
show Atlantis between 7:15 
pm and 7:30 pm on Sunday, 
April 16, or Sunday, April 23, 
at 613 533-2505. Atlantis 
plays on CFRC, 101.9 FM in 
Kingston every Sunday from 
6:00 to 8:00 pm, and the show 
can also be heard anywhere 
live on the internet at cfrc.ca. 

The biweekly magazine 
Novo Mundo / The 
Portuguese Report is 
produced jointly with Toronto 
and is distributed in the 
Greater Toronto Area as well. 
As you can see, the magazine 

is in tabloid newspaper 
format. It is bilingual, 
Portuguese and English. In 
general, an article is presented 
in one or the other language, 
but not in both. An article is 
generally presented in 
Portuguese when it is more 
aimed at the older audience 
(roughly age 35 and older) or 
is presented in English when it 
is more aimed at the younger 
audience (roughly up to age 
55). (You can see there is 
significant overlap in the 
target ages.) 

Novo Mundo / The 
Portuguese Report is a 
general interest magazine 
whieh ean eover a very broad 
range of topics. It features 
community reports, events, 
news, issues, editorials, 
opinion pieees, essays, short 
stories, poetry, etc. Its news 
and issues, etc., have a varied 
scope, as they cover the 
Portuguese-descent 
communities of Kingston, of 
Ontario, and of Canada, but 
also the broader/general 

Kingston community, and 
Ontario and Canada in 
general, and international 
issues. We hope that 
education and literacy can be 
an important focus of the 
magazine. 

You are invited and 
strongly encouraged to 
contribute or lend a hand ! 
Whether you are lusophone 
(Portuguese-speaking) or 
luso-descendant or a lusophile 
(someone who takes an 
interest in things Portuguese), 
this magazine is for you ! 
You are especially encouraged 
to submit pieces of writing for 
the magazine. It would be 
very much appreciated ! 
Published pieces will include 
the author’s name and, if you 
would like, your photo. We 
can translate your piece into 
Portuguese if you prefer, if it 
is more aimed at the older 
audience. (Your name will 
still appear as author.) 

Education and literacy, and 
promoting these among the 
community of Portuguese 

descent, particularly among 
students, are going to be a 
focus of Novo Mundo / The 
Portuguese Report. We 
encourage students to read 
this free biweekly magazine 
and to write for it. Teachers 
too ! 

Teachers are particularly 
sought after to submit pieces 
concerning education, 
whether a piece concerns 
Portuguese or foreign- 
descent or allophone (other 
language) students in 
particular, or whether it 
concerns a general range of 
students or education in 
general. 

Students, teachers, and 
principals may submit school 
information for publication, 
including past and coming 
school or class events. 
Teachers and principals may 
also submit articles, 
information, advice, etc., for 
students and/or parents. If 
you would like, we can 
translate any of these (free of 
charge) for publication in 

Portuguese or English. 
If you are a 

computer/communications/tec 
hnology student, you may be 
interested in getting practical, 
real-world experience by 
contributing to Novo Mundo, 
by helping with photos (taking 
photos or making computer 
adjustments) or graphics. All 
work will be duly credited 
with your name, just as 
written pieces carry the 
author’s name. Students’ 
work may be counted as well 
to student volunteer hours for 
your high school diploma. 

Novo Mundo / The 
Portuguese Report is also 
interested in pieces of writing 
from you students, of all 
grades and ages, in 
elementary school and in high 
school. Your pieces need not 
be pre-corrected by a teacher. 
Nor do teachers have to make 
a short-list selection when 
several pieces are being 
submitted from a class or from 
a school (though this is 
preferable when there is more 

Pieces written or typed on paper, 
or a diskette or CD may be dropped 
off or mailed. They may be 
mailed to: 

Fernando Santos 
89 Sunset Boulevard 
Kingston ON K7M 4W2 

Or they may be dropped off (in the 
mailbox or in person) at any of these 
locations : 

Downtown Kingston 
- 141 York St. at Prime St. (very 

near Division St.) 
Kingston North 

^ - Brites’ Groceteria, 877 Division 
St. at Elliott Ave. 

- 44 Hickson Ave., off Montreal St. 
Kingston Midtown 
- 602 Fernmoor Dr., off Malabar 

Dr. behind the Frontenac Mail 
Kingston West 
- 89 Sunset Boulevard, off 

Roosevelt Dr. in Henderson Place / 
Bayridge 

- 919 Auden Park Dr., off 
Henderson Blvd. 

We would be very happy to receive 
questions or comments. And we 
would be delighted to have you 
contribute ! 

Thank you! 

Fernando Manuel Santos 
Tel. 384-0437 
Editor of the Kingston Section 
Novo Mundo / The Portuguese 

Report 

CARLOS 

EVARiSTO 
PLUMBING 

KINGSTON Lie. 26 
SINCE 1978 

RESIDENTIAL - COMMERCIAL 

• GAS • PLUMBING 
• HEATING 

.INSTALLATION - REPAIRS 
^ 1-97 FRASER À 

V 544-9064 y 

than a dozen submissions 
from one source). Writing 
that is originally done as 
course work is quite 
acceptable when the piece is 
of general interest to the 
general public. 

In addition to your name, 
students, you should 
preferably include your age 
and (or) your grade, and the 
name of your school. You 
may also please indicate the 
name of your teacher. 

People who write for the 
magazine — teachers, 
students, and others — need 
not be of Portuguese descent. 
We obviously hope, however, 
that a very significant number 
of the articles and pieces of 
writing in the magazine will 
be written by people of 
Portuguese descent. 

Pieces of writing may be 
submitted handwritten or 
typed, submitted on paper, on 
disk/diskette or CD, or may be 
emailed. They may be 
emailed to : 

kingston@femsantos.com 

Odianto Joige 

‘GtoTQt’ TEVES 
Naæido a 26 de Male 

de1958,faleceua 
21 AMaipode 2006 
Marido de Lucy (Libia 
-flha de Genovara 
BarijosaL e pal de 
Jessica e Michael, 

niho de Maria e 
Manuel Teves. Inrâœ : 

Amiando e Vfctor. 
Cunhado: John Baibosa 
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Incidente de Salvamento no Brasil Inspira 
Poema-Cançâo de Olga Furtado e Relembra a 

Estôria do Herôi da Primeira Pâscoa 
Professor 
Fernando 
Manuel 
Santos 

A Sra Olga 
Furtado de Kingston foi 
inspirada a compor uma 
cançào por um insôlito 
acontecimento, veridico e 
alegrador — uma estôria de 
escapamento à morte duma 
criatura maximamente 
vulnerâvel e indefesa, e 
minimamente auto-suficiente 
e capaz. É uma estôria de 
Pâscoa, uma estôria que 
relembra a estôria do herôi da 
primeira «Pâscoa» . . . 
séculos antes da vinda de 
Jesus de Nazaré. 

Ora, habitualmente nos 
jomais «noticias» é sinônimo 
de «mâs noticias». Guerra, 
desastres, tragédias, 
escândalos, corrupçâo, 
assassinios, assaltos, 
agressées, estupros, roubos, 
etc., etc., etc. Nesta quadra 
pascal nâo desconvém, no 
entanto, que a revista Novo 
Mundo lhe traga antes boas 
noticias — reportagens e 
histôrias animadoras. De 
maneira que publicamos aqui 
o poema de Olga Furtado, ou 
seja a letra de sua cançào. 

Para quem nâo conheça, 
nâo tenha lido nem ouvido 
reportagem do veridico 
incidente que ocorreu no 

Courtesy 
Homem salva criatura que foi encontrada a boiar. 

Brasil, a fim de melhor 
apreciar o poema-cançào 
relato primeiro aqui o 
extraordinârio acontecimento. 

A fins de Janeiro passado, 
um casai ia passeando à 
margem da lagoa da 
Pampulha em Belo Florizonte 
no Brasil. Ouvem miados. O 
que é estranho, os miados 
vêm da direçâo da lagoa. 
Avistam um objeto a boiar, e é 
precisamente dai que vêm os 
miados! 

O casai pede socorro. 
Chega um homem para ajudar 
a salvar o coitado animal. 
Corn a assistência dum ramo, 
o homem consegue retirar o 
objeto da âgua. Traz para 
terra um saco plâstico atado a 
um pedaço de madeira. 

Cuidadosamente faz uma 
abertura no saco plâstico. De 
sobressalto, dâ uma 
estremecida recuada, pelo 
susto que lhe faz, seja o 
desatar dos guinchos do 
animal pelo buraco no 
plâstico, seja a percepçào 
sùbita que o animal até agora 
preso poderâ raivosamente 
atacâ-lo, ou seja ainda 
simplesmente a intensa 
surpresa oeasionada pelo 
aspeto radicalmente 
inesperado do animal. 

Pois o animal é 
completamente isento de pelo 
ou pelugem. Apenas uma 
pele branquinha. Nâo é 
nenhum gato, como eles 

tinham pensado. Ao ver e 
ouvir a criatura de perto, 
vêem que nâo se trata de 
miados, mas de choro. O 
ehoro dum bébé. O homem 
salvou e tinha nas màos um 
bebezinho humano, uma 
menina de dois meses de vida, 
cujo choro a salvou. 

. . . Mais tarde, a mâe da 
criança séria localizada e 
presa. A Policia Civil 
concluiria que a mâe da 
criança, uma promotora de 
vendas de 29 anos, terâ 
jogado a menina na lagoa 
para esconder do namorado 
que ela era filha de outro 
homem. Exames de ADN 
(DNA) iam comprovar que o 
namorado nâo era pai da 
criança. 

Tal como eu disse, esta 
estôria relembra a estôria do 
herôi da primeira Pâscoa. A 
mais modema Pâscoa, a dos 
Cristâos, é para estes a 

comemoraçâo e a celebraçâo 
da Salvaçâo da humanidade 
através da Morte e 
Ressurreiçâo de Jesus Cristo. 
Isto é, os Cristâos crêem que 
Jesus Cristo, pela Sua Morte e 
Ressurreiçâo, fez corn que a 
humanidade escapasse à 
morte e tivesse vida etema. 

A primeira Pâscoa, a dos 
Judeus, também é uma estôria 
de escapamento — 
escapamento à escravidâo, â 
miséria e â morte. O grande 
herôi dessa Pâscoa, o profeta 
Moisés, seguiu os pedidos e 
mandamentos de Deus e 
liderou a primeira «Pâscoa», 
que quer dizer em hebreu 
passagem — a passagem do 
Egito, terra de escravidâo dos 
Hebreus, para a Terra 
Prometida. 

Moisés também foi tirado 
da âgua. No caso de Moisés, 
a mâe dele o pôs na âgua para 
evitar que fosse morto apôs 

que o Faraô ordenou que 
todos os bébés masculinos 
fossem mortos. 

Eis o trecho da Biblia que 
relata a estôria, e mais abaixo 
a cançâo-poema de Olga 
Furtado inspirado pelo 
incidente homôlogo no Brasil. 

Exodo 2 
3[A màe do bébé] 
tomou para ele uma 
area de juncos, e a 
revestiu de betume e 
pez ; e, pondo nela o 
menino, colocou-a 
entre os juncos a 
margem do rio. 4E sua 
irmâ postou-se de 
longe, para saber o 
que lhe aconteceria. 
SA filha de Faraô 
desceu para banhar-se 
no rio, e as suas 
criadas passeavam à 
beira do rio. Vendo ela 
a area no meio dos 
juncos, mandou a sua 
criada buscd-la. 6E 
abrindo-a, viu a 
criança, e eis que o 
menino chorava ; 
entào ela teve 
compaixào dele, e 
disse : «Este é um dos 
fîlhos dos hebreus.» . . 
.IDE o chamou Moisés, 
dizendo : «Porque das 
àguas o tirei.» [Em 
hebreu, o nome 
«Moisés» é parecido 
corn a expressâo 

Artistas e produtores musicais podem contactor a Sra Olga Furtado se desejam conhecer melhor o seu répertoria ou se desejam cantar ou gravar uma cançào 
sua. Quem desejar contactâ-la pode escrever-lhe para : 264 Park Street, Apt. 7, Kingston ON K7L 1K6. Ou pode contactà-la através do endereço de email do 

redator das Paginas de Kingston de Novo Mundo : kingston@fernsantos.com 

Olga 
Furtado 

Bébé Queridinho 

Anjinho sagrado 
Anjinho engraçado 
Foste posto na âgua 
Sem um cuidado 
Choraste e choraste 
As âguas nâo te ouviram 
Um grupo de anjinhos 
Uns tantos anjinhos 
Te assistiram 

Estribilho 
Ah! Ah! Menina 
De vestido cor de rosa 
Para sempre serâs 
No mundo preciosa 
AH! AH! Princesinha 
Eras tâo novinha 
Dois meses de idade 
Eras tâo tenrinha 

Tinhas pemas nâo andavas 
Lindo bebezinho 
Teus braços mexias 
Bébé queridinho 
Choravas e choravas 
Mas nada dizias 
Nâo sabias sair 
Daquelas âguas 
Tâo sujas tâo frias 

O amor nâo é pago 
Ele tem muita temura 
O amor é dado 
E cheio de doçura 
Montées e montées 
De amor hâs-de ter 
Felizes daqueles 
Que a partir d’agora 
Irâs conhecer 

• Solos de betao 
(cimeutq) 

• Caves 
• Gaiageus 
• Odas de entrada 

de gaiagem 
• Betâo estampado 
• Pàtios 
• Passeios 
• Escadas 

Oiçamenftts Oratnitos 

MÂ CEMENT 
FINISHER 
CONTRACTOR 
Empreiteiro de 
Acabamento de Betâo 

• Couciete floors 

• Basements 
• Gaiages 
• Driveway Curtjs 

• Stamped Cônelete 
• Patios 
• SidewalKs 
• Steps 

Eïee Estimaies 

Ligue para — Call 

Manuel Almeida 
maoemeiit@kingston.net 

*13 353-99*2 *13 541-3337 

r ÎÜ.CJêCOR -:j 

M.C. DE( 
'A Loja dos Azulejos” The Tile Store" 

Uma grande seiccçâo em estoque 
entre a quai eseolher ! 

• Azulejos 
• Madeira dura para soaiho 

Também uma selecçio de 
• Alcatifasf • Lamelados/ 

981 Division Street 
Kington ON K7K4C8 

613 542-0362 

A large in-stoek selection 
to choose from ! 

• Tiles 
• Hardwood 

As well as a selection of 

• Caroet • Laminate 
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Universal Workers Union 
Local 183 

r 

‘W 
■f 

Ëüîi J 

i 

LOCAL 1«3 
AffiUMttd wéti the 
ÆF. tfL- CW. 

Antonio Dionisio 
Btanmi U»rnttr 

Jc^n CoUcct 

Ktith CoofMsr 
P«Con»<V SàCrtUtf 

A :tc« Cb-OrOMMDT 

John Cortteiro 
Rocco Di Giovanni 

fuKuI'iC SMnJ IMmOmr^ 

£asttm Offict: 
P 0 . Boi 156 

560 O0O9* StrMt 
CoOou^ Ontario 

(90S)372'1]S3 
Fanifflüt: 

(90S) 372-74» 

INFORMATION 

SocM Sarvicct 
24M183. Ext. 6504/5 

Cmttt Union 

Dental CKntc 
24M190 

BaneftPian 
General: 240-7480 
Caaims: 240-7487 

Caritas Proiect 
ConmunMy Afaintt 

AkoM A Dnig» 
748-9988 

Union Opttcat Centre 
247-9289 

Union UaOicai 

242-8822 

Neste tempo de profundo significado religioso 
A Direcçâo Executiva, Funcionarios e 34,000 Membres 

Da Universal Workers Union Local 183 
Deseja a cada um Pâscoa Feliz 

Antonio Dionisio - Business Manager 
John Dias - Secretary-Treasurer 

Tony Pinto - President 
John Colacci - Vice President 

Keith Cooper - Recording Secretary 
John Cordeiro - Executive Board Member 

Rocco Di Giovanni - Executive Board Member 

1263 Wiisoo Avenue. Suite 200, Toionto, Ontario M3M 3G3 
Tttephoot; (416)241-1183 ToB Frtt: 1-877-834-1183 Fac«m8a: (416)241-9845 

^MurUesg 

IMPORT St EXPORTCa LTD 
wHomAimmRBTAum UPPER CANADA 

marble S granite 
We have the raw materials, we have all the equipment to transform the 
stones, and execute all your projects, big or small (vanity tops, kitchen 
counters, granite slab, tiles, etc.) 

Come to see our SHOWROOM 
11 Dublin St., Toronto, Ontario 

Tel.: 416.534.5155 Fax: 416.532.0072 
www.marbles-of-portugal.com 
info@marbles-of-portugal.com 

SWIIU 
ri r HARVEY’S 

ROTISSERIE 6 GRILL 

A ger^ncla dese's-B j-cs 
ntecoaFtjUt 

590 Keelc Street (Keele / St. Clair), Toronto Tel: 416.760.7893 

3737 Rutherford Road (Rutherford / Weston), Vaughan Tel: 905,264.4017 

FmiMMm 
DMSOI oOHnr foods Ul 

TriMraÿjs 

t^esnto 
ALL KINDS OF FROZEN SEAFOOD. FISH & GROCERIES 

MidMilU6<aki«MdM 

370 Alliance Avenue, Toronto, ON M6N2H8 »*•«•»<* 
Tel: (416) 766-9535 • Fax; (416) 766-9534 • Toll Free: 1-866-663-0225 • E-mail: sales@unicerfoods.com • www.unicerfoods.com 

VMS 

SpecUtdng it hod product* imponetttnm Portugal 
md other counUiea,includhg fresh fmh. 

'Mt otM warehouse and check the quality and 

variety of heah fish and many mote high quaBty 

dry and canned products. 

1140 DUPONT ST, {aid DUFFERIN). TORONTO, ON M6H2A2 
TBJ 416637.1270 • FAX: 416.5376905 • EMAIL newp(xtesh@belnelc8 

Afamilia Unicer & Newport desejam Feliz Pâscoa a todos os clientes e comunidade. 
Mostre este anûncio e ganhe um descente de 5% 

8 Novo Mundo The Portuguese Report 



Ontario  
The Province Giveth 

The Province 

On December 14, 2005, 
the government of Premier 
Dalton McGuinty delivered 
on a pledge when Bill 53 was 
introduced into the legislature 
at Queen’s Park. Bill 53 is the 
new City of Toronto Act 
which also called the Stronger 
City of Toronto for a Stronger 
Ontario Act, 2005. The 
promise to introduce this 
legislation before tbe end of 
2005 was made with much 
fanfare when the premier 
addressed the Summit of Big 
City Mayors on September 
17, 2004, in Toronto. 

As expected, the new 
statute is being viewed by 
many officials in Toronto City 
Hall and Queen’s Park as the 
dawn of a new age in 
provincial-municipal relations 
in Ontario. In light of the 

aftermath of amalgamation 
and the downloading of 
provincial services to 
municipalities that was 
imposed upon Toronto by the 
Ontario government in 1998, 
it should not be surprising that 
a spirit of congeniality has 
now emerged with the 
introduction of the new act. 
However, it should be pointed 
out that the honeymoon will 
not last forever, and when the 
realities of the legal 
relationships between 
Queen’s Park and the city 
begin to emerge, the original 
euphoria over this statute will 
eventually disappear. 

In essence, this law 
transforms Toronto into a 
“charter city.” This means that 
Toronto will become 
independent of the provisions 
of a general municipal act that 
applies to all other Ontario 
municipalities. Even though 
the legislative charter will 
undoubtedly alter Toronto’s 

legal status in comparison to 
other municipalities — 
especially since they will 
continue to operate under the 
framework of the Municipal 
Act — it will not change the 
city’s legal relationship with 
the Ontario legislature. This is 
due to the fact that the city 
will continue to be a public 
entity created by provincial 
statute. Ultimately, this means 
that Toronto’s autonomy will 
continue to be susceptible to 
the political actions of 
Queen’s Park, especially since 
the province’s ability to exert 
absolute control over the city 
is protected under Section 92 
of the Constitution Act, 1867. 

Of course, supporters of 
the charter claim that the 
circumstances are different. 
First of all, they point out that 
the bitter relationship which 
existed between Queen’s Park 
and Toronto City Hall when 
Mike Harris and Ernie Eves 
governed the province has 
disappeared with McGuinty 
as premier. In addition, they 
mention that the charter gives 
the city broad permissive 
powers to act on any local 
issue that has not been 
explicitly identified as matter 
of exclusive provincial 
interest. Furthermore, they 
mention that this statute 
places Toronto in the same 
league as other Canadian 
charter cities, such as 
Montreal, Vancouver and 
Winnipeg. However, these 
developments should not lull 
Toronto City Hall into a false 
sense of security. 

It should be pointed out 
that provincial elections occur 
periodically. The next one will 
occur on October 4, 2007. It is 
possible that a future 
legislature could undermine 
the efforts of McGuinty’s 
government by significantly 
altering Toronto’s charter. 

For example, the city’s 
broad permissive powers 
could easily be circumvented 
with the Ontario government 
unilaterally declaring more 
local matters as issues of 
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Taketh Away 

Queen's Park 

provincial interest. This 
action would effectively 
confine the city’s jurisdiction 
to just a small number of local 
issues. 

In addition, the provincial 
government could unilaterally 
amend Toronto’s charter by 
substituting the city’s 
permissive powers with a 
prescribed list of explicit 
responsibilities. In essence, 
this would compel the city to 
seek permission from Queen’s 
Park on matters that are not on 
the list. 

In the most extreme case, 
Toronto’s charter could be 
repealed at the whim of 
Queen’s Park. This happened 
to Winnipeg in 1886, when 
the Manitoba government 
rescinded the city’s charter 
before a subsequent 
government reinstated it in 
1902. More recently, Halifax 
had its charter revoked in 
1999 and it has not been 
restored by the Nova Scotia 
government. Given these 
events, it is possible that a 
future Ontario government 
could do the same thing to 
Toronto. 

In order to effectively 
mitigate the political impulses 
of the Ontario legislature, it is 
important that Toronto’s 
charter includes the concept 
of municipal consent. 
Municipal consent involves 
the provincial government 
seeking the approval of a 
municipal government on any 
initiative that could affect the 
municipality in question. In 
Toronto’s case, this means 
that any alteration to the 
charter — including its repeal 
— would require the explicit 
approval of Toronto City Hall. 
Of course, it should be 
mentioned that this idea is not 
a radical departure from other 
practices that exist in 
provincial-municipal relations 
within Canada. 

In British Columbia and in 
Nova Scotia, the provincial 
government is legally 
required through statutory 
clauses in municipal law to 
consult with municipalities on 
any amendments to local 
government legislation. 
Contrary to the platitudes 
being espoused by the 
officials at Queen’s Park and 
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Toronto City Hall that the 
provineial government is 
actively listening and 
consulting with its capital 
city, it appears that sueh 
platitudes are not important 
enough to be firmly 
entrenehed into Toronto’s 
charter as a legal requirement. 
This undermines the idea that 
Toronto is an equal partner in 
the relationship between the 
province and the city. 

In essence, this means that 
Toronto will continue to be at 
the mercy of the political 
winds blowing from Queen’s 
Park. It also means that the 
classic Canadian proverb on 
provineial-municipal relations 
will remain alive and well: 
The province giveth, the 
province taketh away. 

Luis Silva is a former 
Toronto school trustee who 
completed his Master s degree 
in Public Administration in 
the Local Government 
Program at the University of 
Western Ontario and wrote 
his academic paper on the 
new City of Toronto Act. 

(continuaçào PROPERTY 
ASSESSMENT... 
UM ATENTADO 
ÀS NOSSAS CASAS!) 
para $75, os nossos apelos! 
Isto é ridiculo!? 

Estou convicto de quase 
toda a gente esta furiosa e 
revoltada com este modo de 
avaliaçào, que se chama Real 
Estate Assessment. Mas este 
método nào é estâvel, pois 
flutua nas ondas dos altos e 
baixos da nossa economia. 
Hoje esta bom porque os juros 
estâo baixos e o mereado do 
trabalho esta excelente! E 
como estarâ amanhà? 

Esta é a razào que leva 
milhares a procurarem casa 

prôpria. E, debaixo desta 
procura escaldante, as casas 
sobem no marcado 
loucamente. E mesmo que nào 
haja intençâo de venda, 
aplieam-nos mais valias... e 
por isso mais pagamento de 
taxas. Isto sô poderia ter sido 
invençào do diabo! E como a 
maioria das pessoas nào se 
queixam, os politicos que nos 
representam vào tirando 
vantagem do nosso silêncio, 
tendo assim mais dinheiro 
para esbanjarem... algims sem 
conta nem medida. 

Quantas centenas de 
milhôes de dolares nào saem 
anualmente das nossas casas 
para suportar as exorbitantes 

despesas e salârios desta 
Corporaçào (mpac)? Corn 
estes valores acrescidos, 
quanto nào nos custa mais os 
seguros das nossas casas? Isto 
é muito sério e grave para 
todos nôs, se nào puserem 
travào nisto! 

Se O meu leitor nào esta 
conforme corn este 
Assessment, nào fique calado! 
Va junto do seu vereador 
Municipal ou do seu 
représentante da Provincia- 
onde nào falta quem fale 
português- e reclame! Eles 
estào là para o ajudar e servir. 

Se nào houver pressào 
contra esta anormalidade, a 
vida do pobre vai-se 

complicar ainda mais, porque 
ninguém quer saber de nôs. 
Nào importa se é politico 
Municipal, Provincial ou 
Federal.- À excepçào de um 
pequeno nùmero, por quem 
tenho muito respeito...os 
restantes sô nos procuram para 
os sens interesses. Agora 
vamos acompanhar o 
desenrolar deste 
acontecimento, e é bom que a 
memôria do povo esteja 
desperta na hora da verdade! 

Dos pontos principais 
deste meu artigo fiz uma carta 
em (inglês) e enviei ao Mr. 
McGuinty, num proteste e 
apelando para que mudem este 
sistema de avaliaçào quanto 

antes, para que a situaçào dos 
mais desfavorecidos nào se 
venha a agravar ainda mais! Jâ 
recebi a resposta, que irei 
transcrever num prôximo 
artigo. 

Recordo corn muita 
saudade... 

Da minha primeira casinha 
Dos politicos com 

dignidade 
Com mais formâçào e 

linha 
Eram bem mas 

cumpridores 
E menos dados aos 

prazeres 
Sendo bem menos 

gastadores 

Mais responsâveis nos 
deveres 

Esses politicos de entào 
Mostravam ser 

competentes 
Possuindo melhor gestào 
Dos que temos no présente. 
Claro, que nào eram 

perfeitos! 
Mas dentro da sua 

imperfeiçào 
Nào usavam esses 

preceitos 
Desta malvada avaliaçào! 
Neste mundo, nào mais 

sereno! 
Jâ tudo à volta sào perigos 
Assim vào tirando ao 

pequeno 
Para os tachos dos amigos. 
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Abril 13, 2006 The World 
Who is the Terrorist 

On September 11 2001, 
terrorists took the lives of an 
estimated 7,000 people and 
instilled fear in the minds of 
individuals around the globe 
(Yonah, 1). With an 
uncertainty as to when and 
where terrorists could strike 
again; we must stop and ask 
ourselves, who is a terrorist? 
What kind of a person would 
attack innocent civilians? The 
acts of terrorism on American 
soil were so horrendous that 
people’s widespread views 
have been that terrorists are 
madmen or lunatics. 

With the five year mark 
quickly upon us, are we any 
closer to understanding who is 
capable of such mass 
destruction and murder? 
Answers to this question have 
been the subject of debate for 
years, but the first line of 
defense is to understand who 
commit these acts in order to 
minimize the receptivity of 
terrorist groups. If terrorists 
share common traits then 
perhaps a terrorist profile can 
be developed that could help 
the government personnel 
identify potential terrorists. 

DRIVING FORCE 
Over the years, many 

scholars have attempted to 
formulate a list of the 
universal characteristics of 
terrorists, in order to form a 
general consensus on terrorist 
activity. It is poignant to 
examine individual 
motivation. According to Dr. 
Andrew Si Ike of the 
University of Leicester in 
England, who has done 
extensive research on the 
psychology of terrorists, what 
motivates people past anger 
and into terrorist activities is a 
catalyst event or act of gross 
injustice either against 
themselves, their family or 
someone with whom they 
identify (Silke, 215). Thus, 
motivation is a key factor that 
pushes an individual such as 
Bin Laden to commit hateful 
acts. This factor stems from a 
need to project there own 
antisocial incentives onto 
others, creating a polarized 
outlook of us against them. 
Silke adds ‘Social psychology 
has long appreciated that 
groups in conflict become 
extremely polarized in their 
views of each other. There is a 
pervasive tendency to show 

increased appreciation of the 
characteristics of the in-group 
(the group to which you as an 
individual identify with) and 
to denigrate the members of 
the out-group.’ In other words, 
individuals are motivated to 
become terrorists as a result of 
their convictions and inherited 
preconceptions (Hudson, 25). 
Jerrold Post, a leading 
advocate for the study of 
terrorists supports the 
argument that the driving 
force for these individuals is 
an act of retaliation against 
real or imagined hurts against 
the society of their parents or 
race (25). 

BACKGROUD 
Terrorists come from a 

wide range of economic and 
social backgrounds — 
wealthy, poor, educated and 
illiterate — despite popular 
belief. Marc Sageman, author 
of the 2004 book 
Understanding Terror 
Networks, shatters the myth 
that terrorists come from 
underprivileged and 
uneducated backgrounds. 
Sageman goes on to dispel the 
myth through his research 
comprised of a vast array of 
socioeconomic and cultural 
information about individual 
terrorists. His findings are 
clear, ‘Terrorists especially 
those who are capable of 
staging horrifically 
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spectacular attacks, are not the 
ill-clothed unemployed of the 
“Arab Street.” To the contrary, 
they have education and 
opportunities well beyond the 
capacity of the average 
individual’, case in point 
Osama Bin Laden who was 
bom into a wealthy family. 
(Sageman 15). 

However, other findings 
suggest these individuals 
come from low income wards 
as can be seen in the 2004 
Library of Congress study on 
terrorists that concluded that 
the average terrorist is young 
and a family outcast with little 
formal education or money 
raised in a region of economic 
and political instability 
(Stewart, 1). Colonel Larry 
James, chief psychologist at 
the Walter Reed Army 

Courtesy 
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Medical Center in Washington 
D.C., states “terrorists in 
general have a low level of 
education, which makes it 
easier to manipulate them.” 
He adds “I am not speaking 
about the Osama Bin Laden’s 
and the guys who are chemical 
engineers who come from 
well-educated families” 
(Stewart, 3). In other words, 
there are terrorists who came 
from privileged backgrounds 
and those who are lulled into 
joining terrorist organizations 
to escape impoverishment. 
Family dynamics also plays a 
pivotal role because often 
individuals of this nature tend 
to be the black sheep of the 
family. Such is the case of 
Osama Bin Laden who despite 
being bom into a family of 
wealth was an outcast long 
before his involvement with 
the al-Qaeda (Yonah, 5). 

ENVIRONMENT 
David Rapport author of 

The Fourth Wave: September 
11 in the History of Terrorism 
notes a terrorist acts in an 
environment where the society 
has a good deal of 
ambivalence about the cause 
the terrorist is concerned with 
(Rapport, 419). In other 
words, society has 
contradictory attitudes toward 
a terrorist’s objectives, thus 
further motivating them to 
attain their goal. The most 
common social conditions that 
lead to a number of 
individuals resorting to 
extreme acts are poverty, war 
and oppression, which have 
been the feature of many 
countries throughout the 
world including those in the 
Middle East such as Palestine, 
Iran and Afghanistan (Hudson, 
21). Terrorism, however 
motivated, baffles people 
because they cannot imagine 
doing these things themselves. 
This often leads us to assume 
that terrorists are products of a 

hostile environment. Yet 
countless individuals are bom 
into families of 
impoverishment and war and 
do not resort to this behaviour. 
So what sets these individuals 
apart? Edward J. Tully author 
of Extremism: Cults, Gangs, 
and Terrorists, believes that 
we all hold extreme beliefs at 
one time or another and what 
sets those that commit terrorist 
acts apart from the rest of 
society is when these views 
morph into obsessions (Tully, 
1). Thus, a common thread 
mns through these individuals 
- acceptance of their beliefs 
which they fervently uphold. 
Whether it be ending tyranny, 
spreading their convictions or 
defeating the enemy, terrorists 
are not bom but made. 

MENTALLY ILL? 
One commonly used 

theory to explain terrorism is 
to dismiss it as the work of the 
“mentally ill.” This theory has 
merit when you examine the 
psychological profile of 
notorious mastermind, 
Timothy McVeigh who was 
responsible for the killing of 
almost 200 people when he 
blew up the Alfred P. Murrah 
Federal Building in Oklahoma 
City in 1995 (Persaud, 1). 
According Raj Persaud, a 
clinical psychiatrist, there is 
little doubt that McVeigh was 
suffering from a severe 
disturbance of mind because 
he believed the army had 
implanted a chip in his buttock 
to track his movements. Yet 
Persaud states McVeigh is the 
exception to this mle because 
such attacks are mostly 
planned by a group 
beforehand and McVeigh 
acted alone (Persaud 2). 
According to Persaud, when 
examining larger scale acts of 
terror such as September 11th, 
it is mostly the work of 
terrorist groups and therefore 
the ideals are shared amongst 

members, which normally 
rules out the likelihood of it 
being a psychological illness 
(Persaud, 2). 

On the opposing spectrum. 
Colonel James chief 
psychologist at the Walter 
Reed Army Medical Center in 
Washington D.C. said in a 
recent talk to Ontario 
psychologists in Toronto that a 
surprising number of 
psychological disorders such 
as depression, anxiety and 
phobias exist among 
individuals who commit 
terrorist activity (Stewart, 2). 
Despite this fact, previous 
studies have deduced that a 
terrorist being mentally ill was 
only a “stereotype,” that was 
until September 11. This 
heated debate has both sides 
arguing over whether mental 
illness is indeed an issue. The 
question remains are most 
terrorists mentally ill? “Yes 
and no,” says Steven Stein, a 
CEO of Multi-Health Systems 
and a Toronto psychologist 
who specializes in this field. 
“While some terrorists may 
have mental health problems, I 
don’t think it is a basic cause 
of terrorism. Much more 
pervasive among terrorists is 
being indoctrinated in a 
culture of hatred. There are 
much stronger links between 
hatred and terrorism than any 
particular mental illness” 
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(Stewart, 2). 

FANATICS 
In modem usage, 

“fanaticism” refers to one’s 
extreme beliefs. Terrorists are 
often labeled as a fanatic, 
when examining their self- 
destmctive actions (Hudson, 
26). In order to understand 
where fanatic behaviour stems 
from it requires examining the 
cultural and religious context. 
Fanaticism often begins with a 
sudden, dramatic shift in 
world views and often 
involves disappointment at the 
hands of family or friends 
(Dubrow-Eichel). When 
terrorists become “fanatics” 
they tend to see things in black 
and white and have rigid 
beliefs. However, this 
behaviour is often altered 
when an individual joins a 

terrorist organization that 
trains and controls their 
behaviour (Dubrow-Eichel). 
This often leads to idle youth 
being the target of terrorist 
groups because they are 
vulnerable and easily 
manipulated into joining their 
organizations (Bell, 3). 

GROUP WORK 
An important aspect of 

understanding a terrorist’s 
mindset is examining the 
group dynamic. Being a part 
of a group serves some of the 
most basic needs of their 
members such as forming an 
identity, recognition, and a 
voice, while at the time 
engaging in a connection with 
the organization. Numerous 
psychologists focus on the 
issue of self-esteem as playing 
a role in the function of 
terrorists. According to TMT, 
a group of psychologists 
studying terrorism, they have 
discovered that no one can 
manufacture self-esteem 
because it stems from cultural 
values. Thus, one can 
understand how one culture 
might feel good about 
themselves for killing “the 
enemy” and how it is a valued 
act amongst the members of 
the organization (Pyszczynski, 
20). Walter Laqueur, an 
internationally recognized 
expert on terrorism, adds 
terrorist groups organize their 
mission not as a purposeless 
manifestation of despair but to 
attain a certain aim (Laqueur, 
19). In other words, the 
individual who is accepted 
and made apart of the group, 
now has a common and shared 
objective, which adds another 
dimension of intensity to the 
act. 

To conclude, the evidence 
seems to point in the direction 
of one’s environment and 
upbringing as a main cause for 
individuals to turn to 
terrorism. Many people grow 
up in harsh conditions such as 
war, poverty, oppression, but 
many do not turn to violence 
as means of fulfillment. Thus, 
it all depends on an 
individual’s experiences and 
whether they are at risk of 
becoming violent. Many of us 
experience dilemmas, but yet 
we do not resort to terrorist 
behaviour. So what can we as 
Canadians due to combat 
terrorism? We need to 
continue to explore the minds 
of notorious masterminds and 
foremost the larger picture of 
the conditions of the 
environments that shape the 
actions of these individuals. 
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The Parliament Building 

Courtesy 

Brief excerpts from the Prime Minister, The Right Honourable Stephen Harper’s 
speech in the House of Commons April 5, 2006. 

The Government’s Plan 
. . During the election, we laid out our priorities and a plan to change. Canadians made it clear they support change. And they want is to act. . . And we intend to deliver. 

Our Priorities 
- Federal Government Accountability 
We will introduce and propose the Federal Accountability Act. 

- Cutting Taxes 
“. . . We need to deliver broad-based tax relief for Canadians.” 

- Strengthening Families 
“. . . The Canadian family is the foundation upon which our society is built and it still represents all that is lost in this country.” 

. . In the last few years, academics, experts, lobbyists, researchers, advocates and other politicians got lots of funding in the name of child care.” 

- Guaranteeing Reasonable Wait Times 
“Canadians are worried about the availability of health care. And they wonder why it takes so long to get life-saving procedures. . .” 
“So we’re going to act right away to make things better - and faster.” 

- Making our Streets Safer 
. . And what happens in our communities does affect all of us - for better or worse.” 
. . Canadians have told us they want to see real progress in the fight against crime.” 

“They don’t want more flower talk - they want action. And that’s exactly what we’re going to do.” 

- Restoring National Unity 
“Canada is a great country. That’s why we must do all in our power to make her stronger, more united and above all a leading example of freedom, democracy and shared human values. . .” 
“We will favour a new, more open approach to federalism.” 

- Rebuilding our Influence Abroad 
“We will. . . defend our sovereignty at home, protect our citizens from external threats; and provide leadership on the world stage . . .” 
“We want Canada to be a player, at home and abroad, on the great challenges of the day . . .” 

“That’s what we promised. And that’s what we intend to do.” 

Eduardo 

Marcos 
ADVOGADO 

Ao servigo da communidade 
desde 1977 

1718 Dundas Street West, Toronto, ON 
416-537-3151 

JONESDESLAURIERS 
INSURANCE MANAGEMENT INC. 

JOSEPH VIEIRA & SON 
Account Executive 

Vieira Office Head Office 
1588 Dundas Street West 2150 Islington Avenue, Suite 400 
Toronto, Ontario M6K1T8 Toronto, ON, M9P3V4 
Direct Line: 416.531.1146 Fax: 416.531.1148 Main: 416.259.4625 Fax: 416.259.7178 
Cell: 416.731.9274 Toll Free: 1.800.837.5360 

Représentâmes as maiores e melhores companhias de Seguros. Negociamos para si os prémios mais compétitives do 
mercado. Seguros em todos os ramos:Residência,Vida, Comércio, etc. Telefone, e ficarâ surpreendido. 

Understand * Innovate * Solve. 
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Nutrition and Health 
ERVAS MAIS UTILIZADAS NA CULINÂRIA 

Alecrim, (Seco. Em raminhos). Uso: marinadas, especialmente para a caça, coelho manso, came de porco e grelhados ao ar livre. 
Alho, (Bolbo.) Uso: Muito variado. 
Cebolinho, (Folhas, fresco ou seco.) Uso : saladas, pratos de ovos,queijo e omeletas. 
Cerefôlio, (Folhas freseas.) Uso: saladas molhos e sopas. 
Coentro, (Fresco.) Uso: saladas e sopas. 
Estragâo, (Folhas ou em raminhos, fresco ou seco,) Uso:aromatizar saladas, molhos. 
Funcho, (Bolbo como legume,sementes e caules, frescos e secos.) Uso: peixes especialmente grelhados. 
Hortelâ, (Folhas, fresca.) Uso: pratos de came,sopas e cameiro. 
Louro, (Folha verde ou seca.) Uso:muito variado. Faz parte do ramo de cheiros. 
A/flwyencflo.(Folhas, freseas ou secas.) Uso: came, peixe,sopa,massas e molho de tomate. 
Manjerona, (Folhas freseas ou secas.) Uso: pizzas,brochettes,molho de tomate, guisados e peixe assado. 
Orégào,(Folhas seco em raminhos.) Uso: saladas, caracôis,azeitonas e pizzas. 
Salsa, (Fresca.) Uso: muito variado.Faz parte do ramo de cheiros. 
Salva, (Fresca ou seca).Uso: estufados, assados de porco e vitela, molho de tomate e saltimboca. 
Segurelha, (Fresca ou seca.) Uso: pratos de feijào verde, ervilhas, favas e sopa de peixe. 
Tomilho, (Fresco ou seco.) Uso: muito variado. Faz parte do ramo de cheiros. 

ESPECIARIAS MAIS UTILIZADAS NA CULINÂRIA 

Açafrâo: estigmas da planta nâo maduros e secos. Uso: sopas, pratos de peixe caldeiradas, arroz, paellas e certos molhos. 
Baunilha: vagem seca. Uso: leites aromatizados, batidos, sobremesas à base de eertas massas de bolos e cremes. 
Canela: casca do tronco da caneleira. Usa-se em bocados ou reduzida a pô. Uso: bolos e doces corn caracteristicas regionais, eertas variedades de 
pâo, chocolate, sangria,café e como elemento de decoraçâo de bolos, e de certos doees de colher (arroz-doce, farôfias,etc.) 
Colorau ou Pimentâo: polpa do pimento doce maduro reduzido a pô. Uso: guisados, ensopados, cames de porco, bacalhau e eertas sopas de peixe. 
Coentro: grâos. Uso: marinadas, vinagres aromatizados, conservas de legumes, licores (em grâo) 
Cominho: grâos. Uso: cames de porco, fripas (depois de cozinhadas,) marinadas para eaça, licor (Kunrunel.) 
Cravo da India,cravinho, ou cravo de cabecinha: botôes da flor depois de secos. Uso: caldo de came,marinadas, molhos doces e salgados corn 
vinho e cerveja, vinagres e vinhos aromatizados (sangris,) salsicharia e eertas massas de bolos. 
Erva-doce ou anis: grâos. Uso: pâes especiais, doçaria, bebidas,c ozinha exôtica. 
Funcho: grâos. Uso: sopas de peixe, saladas, marinadas para caça, licores. 
Gengibre: rizomas secos da planta. Uso: bebidas, cozinha chinesa, cozinha inglesa, eertas sopas de peixe,compotas e bolos secos, mistura de 
especiarias. 
Louro: folhas secas do loureiro ou reduzido a pô. Uso: caldos, molhos, guisados. 
Mostarda: grâos inteiros ou reduzidos a pô. Uso: soufflés, purés de batata, pâtés, marinadas, vinhos quentes e pastelaria exôtiea ou de caracteristicas 
regionais. 
Noz-moscada: grâos da moscadeira desengordurados por meio de âgua de cal, (ou de leite de cal.) Uso: soufflés, purés de batata, pâtés, marinadas, 
vinhos quentes e pastelaria exôtica, ou de caracteristicas regionais. 
Paprika: pimento maduro,seco e reduzido a pô. Uso:mistura de especiarias, molhos, ratos de queijo, guisados, sopas, pratos de came (cozinha 
hùngara.) 
Pimenta: grâos da pimenteira.Usam-se a preta,a branca e a verde. Uso: mistura de especiarias e de um modo gérai em todas as preparaçôes 
culinârias. 
Pimenta de catena: fruto seco reduzido a pô. Uso: sopas e guisados de peixes e mariscos, cozinha das Antilhas e sul-americana, molhos frios, 
(maioneses,) sumos de tomate (aperitivos.) 
Piripiri: fruto freco ou seco,maduro ou verde, ao natural ou conservado em azeite ou em vinagre e seco maduro reduzido a pô. Uso: cozinha 
^africana, chinesa, caldeiradas, cabritos, cames de porco assadas e frango. 
Zimbro: baga seca. Uso: choucroute, e pratos corn couve, caldos aromatizados, caça gossa, marinadas, bebidas (gim, genebra, aquavit, schnaps.) 

Calorie Chart 
FRUitS AND FRUIT JUICES 

Amount CalorkM 
Apples ^ medium 95 
Bananas 1 medium 100 
Berries »/»cup 66 
Coiwed 1 sendng 75-100 
Conicrioupe V» A6 
Dotes 3 to 4 95 
Rgs, dried 2 smoU 90 
Grapes 1 bunch 75 
Grapefruit V» 45 
Oranges 1 medium 75 
Oronge Mce Vfi Oi^ices 40 
Ottier f rt4t Juices .3 V t Oirtces SO-iK) 

COOKED mhl HSH, POULTRY. EGOS 

Bocon 
Bolo0ta 
Beef or 
CNcken 
Egg 
Fish, overoge 
Ham 
lamb chop 
Uver 
Porte chop 
Sausage 

Amount 
1 strip 
2 slices 
3'/> ounces 
3Vs ounces 
1 medium 
3V3 ounces 
3V» oufKes 
1 mecHwn 
3V> ourtces 
1 medium 

Ca tories 
35 

130 
:»o 
200 80 
200 
300 
250 
160 

200 

BREADS AND CEREAU 

^eod. vmeot or tye 
Coffee cokes iced 
Crockers, assorted 
Grtddie cokes 
Muffins, biscuits 
R^ls, hcvd or s<^ 
Cooked cereois 
Ready-to-eat cereals 

1 overage 
1 average 
1 overage 
1 overage 
1 average 
1 serving 
1 senrirtg 

DAIRY PRODUCTS 
Butter 1 pot 
Buttermilk B ounces 
Cheese, American 1 ourtce 
Cheese, Cottage 1 ounce 
Cream. IlgW 1 ounce 
Milk shakes 8 ot^tces 
Milk, skim 8 otAices 
Milk, vrtirNe 8 oisftces 

FATS, OILS, DRESSINGS 
Margarlr>e or ^ 1 totHespoon 
Peonut btffier 1 tablespoon 
Solod ckessings 1 tablespoon 

65-75 
150-200 

25 
75 
100 
100 
110 
110 

75 
85 
110 
30 
60 

400-500 
85 
165 

100 
100 

75-100 

Beans, txsked 
Beans, KIOP 
Cabbage, row 
Carrots 
Celery 
Com 
Lettuce, er>dh^ 
Peas 
Potatoes. >^ite 
^inoch 
Sweet potatoes 
Tonrotoes 
'Before adding tot 

SWEETS^ DESSERTS, NUTS 
Cato, foyer 1 piece 
Candy bars 1 bar 
Candy, overage 1 piece 
Cookies 1 codry 
tee creom V* quort 
Nuts, assorted 10-15 smoB 
Pies V« pie 
Puddings V* cup 
Sugor, synB7, honey 1 

VEGETr^LES 

Va cup 
1 forge 
2stoiks 

3 leoves 
V* cw 
1 smoll 

1 smoB 
Va cup 

115 
45 
15 
45 
11 
80 

6-10 
70 
85 
25 

121 
20 

300-400 
250-400 

100 
20-100 

200 
100 

300-400 
150-250 

60 

NUTRIÇÀO, CULINÂRIA, E GASTRONOM IA 

Para uma alimentaçào equilibrada, dever-se-a recorrer a alimentos variados e suficientes às 
necessidades orgânicas, e é importante lembrarmo-nos de um principio fundamental : 
diariamente, um dos alimentos de cada um dos cinco grupos indicados, hâ-de fazer parte das 
varias refeiçôes a preparar. 

Grupo I: Alimentos.leite,iogurte,nata,queijo, requeijào; (Constituintes: proteinas animais de 
alto valor nutritivo, vitaminas da mais alta importâneia em quantidades apreciaveis, calcio em 
granda quantidade.) 

GrupoII: Alimentos: came,ôrgàos e visceras, produtos de salsicharia, criaçâo e caça peixe 
fresco e conservado, moluscos ou crustâceos, ovos ; (Constituintes;proteinas animais de alto 
valor nutritivo, vitaminas, hidratos e carbono em pequena quantidade.) 

Grupo III: Alimentos: margarina,manteiga,banha,toucinho, azeite, ôleo de amendoim oleo de 
figado de bacalhau ; (Constituintes: gordura em grandes quantidades, eertas vitaminas: 
A,caroteno,e vit. D.) 

Grupo IV: Alimentos: cereais em grâo e farinha, massas alimenticias,pâo,farinhas especiais, 
biscoitos, pastelaria, leguminosas secas, cacau e chocolate, açùcar; (Constituintes: 
hidratos de carbono em grande quantidade, proteinas em quantidade média ou elevada: legumes 
secos, vitaminas Bi e PP em quantidades variâveis, gorduras em pequena quantidade.) 

Grupo V : Alimentos: hortaliças, leguminosas verdes, outros produtos horticolas,frutos 
frescos e derivados, frutos gordos e amilâceos; (Constituintes: vitamina C e de outros minerais 
em boa quantidade, hidratos de carbono e gorduras em pequena ou média quantidade, proteinas 
em pequena quantidade.) 
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Vaughan 
CONSTRUCTION 
UPDATE: Hwy 7 

and Jane St. 
Intersection 

The following project 
update as of Thursday, April 6 
has been provided by the City 
of Vaughan’s Publie Works 
Department. 

Grouting in the main area 
of settlement is still ongoing, 
and the primary grouting 
work is expected to be 
completed by the end of the 
weekend. At this point, it 
appears that very little 
secondary grouting will be 
necessary. 

The installation of the new 
westerly sewer is underway, 
and more than half completed. 
Grouting of the base for the 
new manhole on the north side 
of Highway 7 was completed 
yesterday. This new westerly 
sewer is expected to be 
completed by April 8. Once 
completed, some of the 
sewage by-pass pumping will 
no longer be necessary. 

Construction of the new 
north-south sewer on Jane 
Street is expected to reach the 
centre of Highway 7 by the 

middle of next week. 
Completion to the northern 
manhole is dependant on the 
main failure area being 
backfilled. 

Excavation work also has 
commenced for the new water 
main that will run up the east 
side of Jane Street from 
Highway 7, before crossing 
over to the west side. This 
crossing will be north of the 
main failure area. 

The de-watering wells are 
continuing to maintain the 
ground water at the necessary 
levels required for 
construction to take place. 

The road construction at 
Highway 7 and Jane Street is 
scheduled to be completed 
mid-May. The main 
intersection has been closed 
since a significant pavement 
collapse occurred on February 
7. Traffic is being detoured 
around the main intersection 
and the City has erected 
signage to clearly mark access 
routes to local businesses. 

VAUGHAN 
ENFORCEMENT 

INITIATIVE DEALS 
WITH THE IMPACT 

OF MARIJUANA 
GROW HOUSES 

A City of Vaughan 
initiative has helped minimize 
the impact of marijuana grow 
houses by coordinating a rapid 
response to any health or 
safety concerns arising from 
the shutdown of these illegal 
operations. 

“Vaughan Council is 
strongly committed to keeping 
our communities safe and 
secure,” said Mayor Michael 
Di Biase. “We were the first 
municipality in Ontario with a 
program to ensure that an 
illegal grow house does not 
become a neighbourhood 
blight as a derelict property, 
but is promptly restored to the 
proper standards.” 

In November, 2004, 
Council approved the 
formation of the Compliance 
Measures Coordinating 
Committee to improve the 
coordination of enforcement 
activities of various City 
departments, including 
Enforcement Services, 
Building Standards and the 
Vaughan Fire and Rescue 
Serviee. 

After an illegal grow house 
is closed down by the police, 
the City determines if there 

are any health or safety issues 
with the property. Most of 
these illegal grow operations 
radically alter the house which 
may pose potential health 
concerns resulting from 
strucmral changes or damage 
due to high humidity levels 
inside. Other concerns could 
include insecure doors and 
windows, abandoned vehicles 
on the property, unkempt 
yards, or refuse left outside. 

“Council wanted to make 
sure that the City responded in 
a very timely manner to mese 
types of concerns, and we are 
doing just that,” said Mayor 
Di Biase. “We are not waiting 
to receive a complaint about a 
derelict or vacant property 
before we act. Working with 
York Regional Police, our 
Enforcement Services is 
notified and it then promptly 
investigates and eoordinates 
the proper inspections.” 

If problems are found, a 
Property Standards Order is 
issued and placed in the 
property file which can be 
viewed by potential 
homebuyers. Once repairs are 
completed, the order is 
removed from the file. 

COMMITTEE OF THE WHOLE APRIL 3, 2006 

RESOLUTION ON THE STATUS OF UNDOCUMENTED WORKERS 

Recommendation 

Mayor Michael Di Biase recommends that the following resolution be adopted: 

WHEREAS the Council of the City of Vaughan recognizes there is a shortage of trade, 
skilled and general workers in the construction and other employment sectors; 

AND WHEREAS this labour shortage has led to the widespread practice of employing 
undocumented workers; 

AND WHEREAS the majority of undocumented workers work hard to build a better life for 
themselves and their families and, despite their lack of official status, make a valuable 
contribution to the overall prosperity of their communities; 

AND WHEREAS the potential exists for the exploitation of undocumented workers who 
do not have the rights and freedoms enjoyed by all Canadians; 

AND WHEREAS the pursuit and deportation of undocumented workers does not address 
the root causes of current labour shortages which are negatively impacting the long-term 
viability of the Canadian economy; 

BE IT RESOLVED THAT the Council of the City of Vaughan requests the Federal 
Minister of Citizenship and Immigration to normalize the legal status of undocumented 
workers, based on strict eligibility criteria, in a timely and equitable manner; 

AND BE IT FURTHER RESOLVED THAT City Council supports an immediate 
moratorium on the deportation of undocumented workers, pending a comprehensive 
review of current practices; 

AND BE IT FURTHER RESOLVED THAT City Council directs the City Clerk to 
communicate this resolution to Prime Minister Stephen Harper; the Federal Minister of 
Citizenship and Immigration the Honourable Monte Solberg; the Federal Minister of 
Labour the Honourable Jean-Pierre Blackburn; the Honourable Maurizio Bevilacqua, MP, 
Vaughan; Susan Kadis, MP, Thornhill; the Honourable Dalton McGuinty, Premier of 
Ontario; the Honourable Joe Cordiano, Minister of Economic Devlopment and Trade; the 
Honourable Mike Colie, Minister of Citizenship and Immigration; the Honourable Steve 
Peters, Minister of Labour; Greg Sorbara, MPP, Vaughan-King-Aurora; Mario G. Racco, 
MPP, Thornhill; alt area municipalities and copy Mr. Tony Dionisio, Union Local 183 and 
Ucal Powell, Carpenter’s Local Union 27. 

Economic Impact 

There are no requirements for new funding associated with this resolution. 

Purpose 

To adopt a Council resolution that reaffirms the City of Vaughan’s commitment to sustainable 
grovilh and a diverse local economy, and in recognition of the valuable contributions made by 
immigrant workers to Canada, by supporting progressive immigration policies and the legal 
protection of all workers. 

Continued on page 14 
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Vaughan Abril 13. 2006 

Continued from page 13 

Background - Analysis and Options 

This Council resolution is intended to address the concerns of residents, local businesses and 
worker organizations about recently-ordered deportations of undocumented workers and the 
potential disruptive effect this could have on the local economy. In particular, Mr. Tony Dionisio, 
of Local 183 of the Labourer’s International Union Of North America has requested that the City 
make a statement in support of resolving the plight of undocumented workers. The L.I.U.N.A. 
Local 183 Training Centre is located on Huntington Road in Vaughan. 

Relationship to Vaughan Vision 2007 

This report is consistent with the priorities previously set by Council and complies with the 
Vaughan Vision goal to strengthen relationships with other government authorities and agencies 
by establishing a position of "advocacy” for Vaughan’s priorities with other levels of government 
(5.3.2). 

Conclusion 

Council adoption of this resolution will support the efforts of various groups to resolve the long- 
standing problem of undocumented workers in Canada. 

Respectfully submitted, 

Michael Di Biase 
Mayor 

Nutrition and Health cont. 
Metrics and Measurements 

SIMPLE CONVERSION TABLE OF LENGTH  

Inches 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12  

Centimetres 2M sis 7^62 1016 nJQ Ï&24 ITji 2032 2286 2&4Ô 2294 30.48 (approx 0.3 m) 

Feet Î 2 3 4 5 6 7 8 9 ÏÔ 

Metres 03 06 09 12 ïi 18 21 24 27 Ü 

Miles 123456789 10 

Kilometres 16 22 4J 64 20 97 113 129 145 ÎTÎ 

SIMPLE CONVERSION TABLE OF WEIGHT  

Ourrcesfov) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 

Grams 28.3 56.7 85.0 113.4 1417 170.1 198.4 226.8 255.1 283.5 311.8 340.2 368.5 396.9 425.2 463.6" 

Pounds 123456789 10 

Kilograms 0.45 0.91 136 181 2.27 272 3.18 3.63 4.08 4.54 

* (approx 0.45 kg) 

SIMPLE CONVERSION TABLE OF TEMPERATURE  

Degrees Fahrenheit 0 10 20 30 32^ 40 50 60 70 80 90 100 2C» 212 4(K) 

Degrees Celsius -17.8 -122 -6.7 -1.1 0< 4.4 10.0 15.6 211^ 26.7 32.2 37.8 93.3 100.0 204.43 

^ (Water Freezes) 3 (Room Temperature) 3 (Hot Oven) 

SIMPLE CONVBtSION TABLE OF VOLUME  

Ounces (ft) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 

Millilitres 28.4 56.8 85.2 113.7 142.1 170.5 198.9 227.3 255.7 284.1 312.5 341.0 369.4 397.8 426.2 454.6 

Pints  123456789 10  

Litres a57 1.14 1.70 227 284 141 198 455 ïïï 168 

Grêlons 123456789 10  

Litres 4.5 9.1 13.6 18.2 22.7 27.3 31.8 36.4 40.9 45.5 

Numbers have been rounded and are therefore not precise equivalents, but they are suitable tor most practical purposes. 
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Public Information Abril 13, 2006 

INFORMAÇÔES ÜTEIS / 
PUBLIC INFORMATION: 

Mario Silva, MP for Davenport. 
Constituency Office: 1674 St. Clair Ave. W., Toronto 

Tel.:416.654.8048 

Peter Fonseca, MPP for Mississauga East. 
Community Information Centre 

377 Burnhamthorpe Road East, Unit 17 
Central Parkway Mall 

Mississauga, ON, L5A 3Y1 
Tel.:905.238.1751; Fax.; 905238.4918 

Martin Silva, Toronto Councillor for Trinity/Spadina 
Ward 20 (Between Bathurst and University, South of 

Davenport) 

Maria Rodrigues, TDSB Trustee for Davenport 
Tel :416.397.3069 

Ashley Pereira, Student Trustee (TCDSB) 
Tel. :416.222.8282 

O SPORT CLUB ANGRENSE OF TORONTO espera receber o SPORT CLUB ANGRENSE, 
da llha Terceira que vira ao Canada em digressâo no proximo mês 

de Maio, de 19 a 26. A comitiva induira a equipa de Seniores e a turma de Veteranos, 
além de numerosos acompanhantes, destacando-se de entre eles o ilustre convidado 

Dr. Sérgio Âvila, Vice-Presidente do Governo Regional. 

Aposte nos Empresarios 
que Apostam em Si! 

D 
O/A BENTO'S TBAVEL SERVICES 

Bento De sao Jose 
President MB 

2000 Oundas St. W., 
Toronto, ON M6R1W6 
bentostoursinc.vacaiion.com 

Tel: 416-5S8-2000 
Fax: 416-S88-22S8 
bento@rogers.com 

o 
BENTO’S AUTO 

TIRE CENTRE LTD. 

£sso] 
BENTO'S AUTO 

SERVICE CENTRE 
GOODl^CAR 

Repairs to all inakes-Fureign & Domestic 
OPEN 7 am -10 pm. 7 Days 

j—I Taad Manager 
I—I David Manager 
cm Jason Manager 
m Fade! 
cm Bento De Sao Jose 

President 

2901 Sheppard Ave. E 
(Victoria Park & Sheppard) 
Scarborough, ON MIT 3J3 
Tel: (416) 490-1805 
ydlow.ncl.com/bentos 
yellow.nd.con^entos intcrcomra 

Repairs to all makes-Foreign & Domestic 
Road Assistance 

D Bento De Sao Jose 
□ Philip 
n Tony 

2000 oundas Stw° TW: 416-588-2000 
IK o1 MW lie Fai: 416-588-2258 
bMtQstoursinc.yacatiM.aNn t-fflall:Wi@beili!etca 

BiUTO'S AUTO & TIRE CENTRE ITD. 
Your O nïïrME.aJÊF Centre! 

Repairs To All Makes & Models 
• Foreign & Domestic 

2000 Dundas St. W., 
Toronto, ON IVI6R1W6 

Tel: 416-533-2500 
Fax:416-588-5631 

o EDY 
□ TONY 
O BENTO 
a PHILIP 

GoCos 
^ Café & Bakery 

0 
LLB.O. 

Motlable * Rzza • farini • BnKXb 
EspMSSo * • ftiiMBS • Cc^eiing 

9000 Weston Road 
Woodbridge, ON 
L4L 1A6 
905.850.5690 

Service Towwig 

L & C Auto Repairs 
Operated by: Lino & Costa Auto Repairs Ltd. 

Repairs on all Kinds of American and Imported Cars 
- LICENSED MECHANICS - 

ALBERTO B. COSTA 

2006 Dundas St. West, Toronto, Ont. M6R 1W6 (416) 537-9919 
(Beside Jacinto's Car Wash) 

RESTAURANT 

"Extraordinary Mediterranean Cuisine, 
in an atmosphere of old-world elegance." 

Your Hosts 

Manuel & Maria Gonçalves 
Reservations Recommended 

1959 Avenue Road (416)483-9818 
Toronto, Ontario M5M 4A3 richlees.com 
On the east side of Avenue Road, just 4 blocks south of Wilson Avenue. 

Aniceto & Rose Gomes 
(Andy) 

Sales Representatives 

1678 Bloor St. West, 4» floor 
Toronto, Ont. M6P 1A9 
Fax; (416) 769-1524 
E-Mail: angomes®trebnet.com 

(416)769-1616 
Cell; (416) 417-9721 

MACEDO 
WINE GRAPE JUICE LTD 

50 Caledonia Park Road 
Toronto, Ontario M6H 4A8 
Tel.: 416-652-0416 
Fax: 416-652-0114 
30 Ossington Ave. 
Tel.: 416-537-0416 

Specializing in California & Canadian Grapes for Wine and Grape Juice. 

Tel.: (416) 536-4311 José G(de0O 

S3umihvis 

and <:z^'jpjdlanaEA Jdd 

AUTHORIZED DEALER FOR 
PANASONIC - WHIRLPOOL - INGLIS 
DAEWOO - MAGIC CHEF STOVES 

1218-20 Dundas St. W,, Toronto, ON, Canada M6J 1XÎ 

AUTHORIZED SERVICE FOR BOSCH, MAKITA, SKIL, RYOBI, DEWALT 
ROCKWELL, BUCK & DECKER, KANGO, PORTER CABLE, I WALTER, METABO 

GEORGE POWER TOOLS SERVICE INC. 

1365 MORNINGSlOE AVE. 

UNIT 11, SCARBOROUGH 
ONTARIO M1B3C5 

TEL: (416) 286-3933/4 
FAX: (416) 286-6027 

SERRA & SONS ROOFING INC. 
Commercial * Residential * Industrial 

Flats • Shingles • Free Estimates 

Pager: (416) 374-0293 

Bus.: (416) 658-9222 Fax: (416) 658-9564 

MINHO ROOFING 
Fl.,-Vr ROOFING VN» StI INGLES 

Industrial - Commercial - Residential 
For free estimate call: 

Manuel Ferreira 
Bus: (416) 533-8616 
Cell: (416) 816-2460 
Fax: (416) 533-0803 

21 Sully Cres., Toronto 
Ontario, Canada, M6J 2E5 

FERNANDO’S BARBER SHOP 

THE RES'!' CUTS AND STYLES IN THE CITY 

842 CoixEGE STREET TORONTO, ONTARIO M6G 1C8 

PHONE; 416-536-0705 

THOUGHTS: 
WORDS FLY, WRITINGS, STAY! AS PALAVRAS VOAM, OS 

ESCRITOS FICAM! 
SMALL MINDS TALK OF PEOPLE; MEDIUM MINDS TALK 

OF EVENTS; 
GREAT MINDS DISCUSS IDEAS 

The triangle of success: knowledge, skill, attitude 
“Don’t be afraid of the enemies who attack you; be afraid of the 

friends who flatter you”. 
“Action springs out of what we fundamentally desire.” 
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DRYWALL ACOUSTIC LATHING & INSULATION LOCAL 675 
UNITED BROTHERHOOD OF CARPENTERS AND JOINERS OF AMERICA 

LOCAL 675 

222 Rowntree Dairy Road, 

Woodbridge, Ontario L4L9T2 

Telephone : 905.652.4140 

Facsimile; 905.652.4149 

The Executive and Staff of Drywall Acoustic Lathing & Insulation 
Local 675 of the United Brotherhood of Carpenters and Joiners of America 

Tony iannuzzt' President. Sr. Repress:.».’tive 

Claudio Mazzotta- PresideiU, nv-presenfatrvc 

John OeLuca- Sec?eta:'y, ReorK:::»ative 

Joe Sleva- Treasutef, Represent.'r" 

Dario Moreira- Warden, Representative 

Gord Webster- Recording Secretar.. Representative 

Aldo Buccitti- Condiictor. Representative 

Ivan Kovac- Trustee, Representative 

Nemesio Taddei- Trustee, Representative 

Colin Weller- Trustee, Representative 

Jozo Krizanac- Btisiness Representative . 

Yvon Therrien- Business Representative 

Saudi lanni- Executive Assistant 

sianni^Thecarpentersunion.ca - . 


